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O turismo de experiência tem sido a principal escolha de viajantes de 
todo o Brasil e do mundo. Viajar para destinos de natureza e aventura em 
busca de experiências únicas que permitam interações significativas com 
a comunidade local e a natureza, conhecer a biodiversidade, entrar em 
contato com diferentes culturas, viver experiências genuínas em conexão 
consciente com a natureza e contribuir com o desenvolvimento socioeco-
nômico e a preservação ambiental são partes fundamentais do turismo 
responsável, o chamado turismo verde, que tem em Minas Gerais inúme-
ras possibilidades de ser praticado.

Minas abriga 356 reservas e 247 mil hectares de áreas naturais protegi-
das nos biomas da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. É o maior estado 
do país com Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs). Os 
números impressionam. São oito parques nacionais, 19 parques esta-
duais e quatro monumentos naturais abertos à visitação. Milhares de 
cachoeiras, 29 fontes hidrominerais e/ou termais, 158 cavernas e grutas 
e mais uma gama de atrações culturais e experiências que valorizam as 
comunidades e transbordam mineiridade.

O estado tem a única cordilheira do Brasil, a do Espinhaço, reconhecida 
pela Unesco como Reserva da Biosfera, com seus quase 1.500 quilômetros 
de montanhas que seguem ao Norte, ultrapassando seus limites territo-
riais. Montanhas muito vigorosas, com centenas de cachoeiras e paisagens 
inesquecíveis, criando um ambiente propício para o turismo verde.

Neste cenário de tantas riquezas, com o intuito de proteger o meio am-
biente e o patrimônio histórico e cultural para que todos os cidadãos e as 
gerações futuras possam desfrutar das maravilhas que o estado tem a 

Mensagem do Secretário de Estado de Cultura e Turismo de Minas Gerais
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oferecer, foi desenvolvido o Plano Turismo Verde: Plano de Desenvolvimen-
to Integrado do Turismo Sustentável. Trata-se de um documento orienta-
dor que possibilitará à Administração Pública planejar políticas públicas de 
maneira ordenada e em bases sustentáveis em curto, médio e longo prazo, 
com ações previstas no espaço temporal de 2024 a 2031. O Plano evidencia 
o compromisso do poder público de implementar ações que corroboram 
para o desenvolvimento sustentável do setor turístico e, ao mesmo tempo, 
reduzir os impactos causados pelas mudanças climáticas. 

Diversos setores da sociedade civil, iniciativa privada e órgãos públicos 
trabalharam na construção deste documento. O Governo do Estado, as 
Instâncias de Governança Regionais, os municípios e toda a cadeia pro-
dutiva do turismo mineiro estiveram juntos nesse processo colaborativo, o 
que garantiu que as necessidades e perspectivas das partes interessadas 
fossem consideradas.

A elaboração do Plano Turismo Verde levou em conta a diversidade terri-
torial de Minas Gerais e de suas vocações turísticas, sobretudo aquelas que 
promovem emprego e renda de maneira responsável, buscando conciliar o 
crescimento do turismo com a conservação dos recursos naturais e o res-
peito às comunidades locais.

O Plano Turismo Verde está alinhado com o Programa de Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas, um 
guia para nortear setores, público e privado, na condução das transforma-
ções necessárias até 2030, seja na maneira de produzir e consumir, como 
também na forma de interagir com o meio ambiente e com as pessoas. 

Ao liderar a construção do Plano Turismo Verde, o Governo de Minas acredi-
ta que, por meio de políticas públicas, incentivos econômicos e regulamen-
tações que apoiem o desenvolvimento do turismo verde, está contribuindo 
para a construção de uma sociedade mais sustentável, consciente de seu 
papel na preservação do meio ambiente e comprometida com a busca por 
soluções sustentáveis para os desafios ambientais atuais e futuros.

Leônidas de Oliveira
Secretário de Estado de Cultura e Turismo de Minas Gerais
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Minas Gerais é um dos maiores estados 
brasileiros em extensão territorial e o maior 
em número de municípios. Possui, portanto, 
um conjunto de regiões com realidades distintas 
em relação a aspectos socioeconômicos, culturais, 
ambientais e estruturais. Essa pluralidade 
também se manifesta no turismo: há, em 
Minas, um amplo leque de destinos com perfis 
e características distintas, acrescentando 
complexidade à condução da política pública 
para o desenvolvimento desse setor multifacetado.

Setor este que, em conjunto com a cultura, é entendido como estratégico pelo 
Governo Estadual, que o reconhece como relevante para a inovação, a diversifi-
cação e a ativação da economia mineira. Ambos são destacados nos objetivos 
do Plano Mineiro de Desenvolvimento Integrado (PMDI) 2019-2030, que apre-
senta o desafio de “ser o melhor destino turístico e cultural do Brasil”. 

Em Minas Gerais, o turismo se encontra em constante evolução. Dados do 
Índice de Atividades Turísticas (Iatur) do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) revelam que, em novembro de 2023, o ritmo de cresci-
mento do Estado superou o nacional, tanto em receita nominal quanto em 
volume. Por outro lado, mesmo que se tenha uma base já estabelecida – o 
governo mineiro possui tradição e pioneirismo em relação às políticas públi-
cas – para que se avance mais, é importante traçar a direção e os caminhos 
a serem percorridos, considerando ainda o potencial de contribuição para a 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 

1. APRESENTAÇÃO
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O tema de desenvolvimento sustentável é baseado na observação de que 
o modo de organização das sociedades atuais, ao redor do mundo, não 
considera os limites ambientais do planeta, o que tem impactado no bem-
-estar das populações atuais e futuras. Para além da dimensão ambiental, 
o desenvolvimento sustentável tem também componentes econômicos e 
socioculturais (Postma; Cavagnaro; Spruyt, 2017). 

A ONU Turismo (2017, p. 14) compreende que o turismo sustentável é aque-
le “que leva plenamente em conta os impactos econômicos, socioambien-
tais atuais e futuros, atendendo às necessidades dos visitantes, da indústria, 
do meio ambiente e das comunidades anfitriãs”. O turismo sustentável 
deve, portanto, otimizar a utilização dos recursos ambientais, respeitar as 
comunidades e assegurar operações econômicas viáveis e de longo prazo, 
proporcionando benefícios distribuídos de forma justa entre todas as par-
tes interessadas (ONU Turismo, 2017).

O turismo sustentável confronta vários desafios globais, como a necessida-
de de conservar ecossistemas, reduzir a pegada de carbono, promover a in-
clusão social e gerar benefícios econômicos locais. As mudanças climáticas, 
a perda de biodiversidade e a superlotação em destinos populares são al-
guns dos problemas mais prementes. Além disso, a pandemia da COVID-19 
trouxe novas questões de saúde e segurança, bem como a necessidade de 
resiliência econômica no setor. 

O Plano Turismo Verde se configura 
em um instrumento que reúne as 
estratégias para o desenvolvimento 
do turismo sustentável, em Minas 
Gerais, para os próximos oito anos. 
Foi construído a partir de um processo 
técnico-participativo que considerou 
as dores do presente e um olhar para o 
futuro que estabelece a sustentabilidade 
e o bem-estar do cidadão mineiro 
como elementos centrais da estratégia.
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Cada etapa da sua construção foi pensada para que a execução do conjun-
to de ações estabelecidas minimize os impactos dos desafios globais, 
promovendo práticas de turismo responsável, que valorizem e respeitem
 a cultura mineira e utilizem os recursos de forma sustentável.

Esse documento é o resumo executivo contendo os principais resultados 
já consolidados que fundamentam o mapa estratégico e seu detalhamen-
to. Informações específicas dos métodos adotados, justificativa de escolha 
e respectivas referências bibliográficas podem ser consultadas nas 
entregas parciais de diagnóstico e prognóstico do referido plano. 



METODOLÓGICA
2. ABORDAGEM 
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Este capítulo apresenta uma síntese da 
metodologia adotada para a elaboração do 
Plano Turismo Verde e suas principais referências. 
Nas quatro etapas principais, o processo foi 
marcado pelo trabalho de pesquisa, os momentos 
de escuta dos envolvidos e a análise técnica dos 
especialistas, consolidando assim o processo 
técnico-participativo. A Figura 1 apresenta uma 
síntese dos tópicos abordados e o formato de 
consulta (destacado em marrom) adotado em cada etapa. 

Figura 1: Metodologia geral do processo de elaboração do Plano Turismo Verde

2. ABORDAGEM METODOLÓGICA
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Nas etapas de diagnóstico e prog-
nóstico, concentram-se a maioria 
das atividades desenvolvidas, in-
cluindo análise documental e pes-
quisas qualitativas e quantitativas 
(Flick, 2009) que favorecem um 
olhar mais consistente a respeito de 
um mesmo fenômeno (Zappellini; 
Feuerschütte, 2015), neste caso, a 
atividade turística mineira. 

No âmbito do diagnóstico, a pesqui-
sa documental – caracterizada pelo 
“exame de materiais de natureza 
diversa, que ainda não receberam 
um tratamento analítico, ou que po-
dem ser reexaminados, buscando-se 
novas e/ou interpretações comple-
mentares” (Godoy, 1995, p. 21) – con-
centrou-se, principalmente em:

Consultas à bases de dados oficiais 
de setores relacionados ao turismo 
(Transporte, Meio Ambiente, Sanea-
mento, Patrimônio Cultural, Merca-
do de Trabalho e Infraestrutura);

 Consultas on-line a portais de 
conteúdo em turismo;

 Legislação atual do turismo e 
normativo da governança estadu-
al e regional. 

As técnicas qualitativas incluem 
entrevistas individuais e em grupo 
com atores-chave, utilizando rotei-
ros semiestruturados que conferem 
maior flexibilidade ao processo de 

escuta (Gil, 2008). Essas entrevistas 
foram direcionadas ao Conselho 
Estadual de Turismo (CET), Instân-
cias de Governança Regional (IGRs), 
servidores da SECULT, representan-
tes de outras secretarias de gover-
no (SEMAD/IEF, Emater, SEINFRA, 
Investminas e SEDE) e agentes do 
mercado intermediário (agências e 
operadores de turismo).

Na fase quantitativa, recorreu-se 
ao uso de questionários on-line e 
da estatística descritiva, enquan-
to técnicas de coleta e análise de 
dados (Hair Jr. et al., 2009), direcio-
nados ao mercado intermediário e 
aos atores do turismo presentes na 
base de comunicação da SECULT.

Por sua vez, as oficinas territoriais 
foram realizadas em todas as me-
sorregiões do estado, com contri-
buição direta de empreendedores, 
gestores públicos municipais e 
sociedade. Nessas oficinas, houve 
consolidação coletiva dos entraves 
e potencialidades de cada terri-
tório, bem como das principais 
propostas para superação e/ou 
aproveitamento desses aspectos. 
O diagnóstico contou com a par-
ticipação direta de 645 cidadãos 
residentes em 372 municípios, o 
que representa mais de 40% dos 
municípios de Minas Gerais.

A última etapa do diagnóstico foi a 
consolidação do Índice do Desen-
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volvimento Municipal do Turismo de 
Minas Gerais, no qual se avaliaram 
11 critérios que contemplam a trans-
versalidade do turismo, adotando 
pesos relativos específicos, a partir 
do método Analytic Hierarchy Pro-
cess (AHP) proposto por Saaty (1995).

O prognóstico estratégi-
co apresenta estratégias, 
diretrizes, formas de mo-
nitoramento e avaliação 
(Bissoli, 2001) construí-
das com base nas infor-
mações levantadas na 
etapa de diagnóstico. 
Seu caráter participati-
vo se evidencia na ampla 
escuta aos atores sociais 
do turismo mineiro, se-
guindo a recomendação 
de assegurar a participa-
ção social na construção 
de planos, sobretudo em 
momentos de crise (San-
tos et al., 2023).

O estudo de benchmarking, pri-
meira etapa do prognóstico, contri-
buiu para o aprendizado de méto-
dos, estratégias e/ou boas práticas 
que outros países desenvolveram 
nos seus sistemas (Böhlke; Robin-
son, 2009). Dessa forma, foram 

consultados planos estratégicos 
de turismo e de outras áreas, nos 
âmbitos nacional e internacional, 
visando a identificação de aspec-
tos-chave e elementos que pu-
dessem ser ajustados à realidade 
do território mineiro. 

O segundo passo foi a construção 
de cenários, adotando metodologia 
de cruzamento de macrovariáveis 
(Quadrilátero), adaptada de propo-
sições estabelecidas por expoentes, 
brasileiros e estrangeiros, da cena-
rização. Cabe citar as referências 
internacionais, Godet (1993) e Go-
det et al. (2008), além de algumas 
obras do mais renomado estu-
dioso de cenários: Peter Schwartz 
(Schwartz, 1991, 1998; Schwartz; Van 
Der Heijden, 1995, 1997; Schwartz; 
Leyden, 1997). Em âmbito nacional, 
Nascimento et al. (2010) e Porto et 
al. (2001) subsidiaram, também, a 
estruturação metodológica para a 
elaboração dos cenários do turis-
mo mineiro para 2031.

O processo de cenários contou 
com análise de tendências, levan-
tamento das variáveis de impacto 
(endógenas e exógenas) e defini-
ção das macroincertezas críticas, 
por meio da hierarquização coleti-
va das variáveis de impacto. A par-
tir dessas macroincertezas e das 
estimativas calculadas pelo méto-
do estatístico de regressão linear 
simples, foram descritos quatro 
possíveis cenários.
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A visão de futuro, eixos estratégicos, programas, ações e indicadores 
de monitoramento foram fruto do trabalho dos especialistas, funda-
mentado nos resultados do diagnóstico. Esses tópicos passaram pela 
validação coletiva da equipe técnica da SECULT, por meio de reuni-
ões temáticas com as diferentes diretorias e áreas que revisaram e 
ajustaram todo o conteúdo do Plano. 

Por fim, foram estabelecidos os vínculos entre cada programa e proje-
to especial com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
seguindo uma das orientações centrais da ONU (2023): a de que desti-
nos mundiais considerem os ODS na definição das políticas públicas.

Em adição, considerando o intento de monitoramento e avaliação 
das políticas públicas do turismo (Bissoli, 2001), foram definidos in-
dicadores que, seguindo a dinâmica de evolução das ações previs-
tas no Plano, partem de temas mais corriqueiros (os que, atualmen-
te, já são trabalhados pela SECULT), até outros que envolvem maior 
complexidade e carecem de avanços em termos de conhecimento, 
articulação interinstitucional, investimentos em tecnologias, entre 
outros aspectos. Além dos dados já disponíveis no Observatório do 
Turismo de Minas Gerais, a proposta considera ainda referências de 
outros destinos, recomendações da ONU Turismo (ONU Turismo, 
2004, 2010, 2024) e da rede internacional de observatórios de turis-
mo sustentável da instituição internacional. 



16E O TURISMO
3. A SUSTENTABILIDADE
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A universalização do conceito de desenvolvimento sustentável remonta 
a 1987, a partir do Relatório intitulado Nosso Futuro Comum, que estabe-
lece o termo como sendo “aquele que atende às necessidades do pre-
sente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atende-
rem às suas necessidades” (Brundtland, 1987, p. 46). O foco das reflexões 
de uma sociedade em desenvolvimento impõe, nesse contexto, o olhar 
não apenas para fatores econômicos, mas também para questões sociais 
e de qualidade ambiental (Dutra, 2016).

O tema da sustentabilidade ganhou maior projeção a partir da década 
de 1990, especialmente com a Eco-921 , que marcou a consolidação do 
conceito. Todavia, nos últimos anos, a temática foi amplamente debatida 
e angariou um novo impulso diante do cenário de mudanças climáticas 
e da construção da Agenda 2030 e dos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável das Nações Unidas (ONU, 2024) (Beni, 2012; Dutra, 2016; 
Rasoolimanesh et al., 2023). Neste ponto, aliás, traz-se que a Organização 
das Nações Unidas (ONU) considerou o setor turístico como peça impor-
tante no alcance dos ODS (Santos et al., 2021)

1. A Eco-92 ou Rio-92 foi uma Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
e o Desenvolvimento ocorrida, em 1992, na cidade do Rio de Janeiro.

A sustentabilidade e o turismo são temas 
interligados e, cada vez mais, debatidos 
no meio acadêmico global. Este capítulo 
visa fazer uma breve contextualização 
sobre as temáticas e suas correlações, 
abordando aspectos conceituais, assim 
como alguns dos desafios referentes 
aos dois campos do conhecimento.

3. A SUSTENTABILIDADE E O TURISMO
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Como não podia ser diferente, a dis-
cussão da sustentabilidade associa-
da ao turismo não é novidade e vem, 
igualmente, ganhando destaque nos 
últimos anos. O setor desempenha um 
papel crítico no cumprimento de ob-
jetivos climáticos globais, uma vez que 
representa mais de 10% das emissões 
globais de gases de efeito estufa (WEF, 
2022). Em acréscimo, outros impac-
tos negativos advindos do avanço da 
atividade (ONU Turismo, 2019), como o 
aumento no custo de vida e da pertur-
bação das rotinas dos residentes (Cos-
ta, 2013), este último devido ao excesso 
de turistas, em algumas localidades e 
em épocas específicas – ocasionando 
o overtourism – vêm estimulando de-
bates sobre os limites e os benefícios 
reais da atividade (WEF, 2022).

A abordagem sustentável 
do desenvolvimento 
ligado ao turismo está 
relacionada às dimensões 
ambiental, sociocultural 
e econômica, baseando-se 
em três princípios 
fundamentais (Pires, 2012; 
ONU Turismo, 2023):

1. Otimizar sem maximizar 
a utilização dos recursos 
ambientais, apoiada na 
conservação da biodiversidade;

2. Respeito e valorização da 
autenticidade sociocultural 
das comunidades receptoras, 
incluindo seu patrimônio, cul-
tura e valores tradicionais;

3. Geração de benefícios 
econômicos de forma justa e 
equilibrada aos atores ligados 
à atividade, com operações 
viáveis e de longo prazo.
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Para além de uma diretriz para 
a atividade, tendo em vista o seu 
desenvolvimento responsável e de 
longo prazo, a busca pela susten-
tabilidade vem ao encontro dos 
anseios e tendências relacionadas 
ao comportamento de consumo. 
Estudos mais recentes apontam 
que as pessoas, em especial as 
novas gerações, possuem maior 
consciência do impacto das suas 
escolhas de consumo e assumem 
o seu poder individual de mudan-
ça. Tal impacto passa a figurar na 
equação do custo x benefício das 
viagens, e a influenciar a escolha e 
a busca de destinos e empreendi-
mentos que assumem com trans-
parência o compromisso com a 
sustentabilidade (Booking.com, 
2022; WEF, 2022).

O desenvolvimento sustentável do 
turismo exige a participação cons-
ciente dos diferentes atores que 
compõem a cadeia de valor – se-
jam eles públicos ou privados – e 
seu avanço depende de uma lide-
rança política que trace o direcio-
namento e construa as bases para 
o seu amadurecimento. A constru-
ção de um futuro mais sustentá-
vel para o setor deve partir de um 
diálogo e considerar, do mesmo 
modo, o monitoramento constan-
te dos impactos, além do esforço 
em garantir um elevado nível de 
satisfação do turista, primando 

por uma experiência significativa 
que contribua também com sua 
conscientização (Sachs, 2002; Pires, 
2012; ONU Turismo, 2023).

Dada a relevância do tema, a susten-
tabilidade tem sido o fio condutor do 
planejamento estratégico em dife-
rentes destinos turísticos ao redor 
do mundo (Soares et al., 2013; Tasso; 
Nascimento, 2022). No entanto, uma 
das críticas referentes à abordagem 
sustentável de desenvolvimento 
apropriada pelo turismo é a de que 
esta se fundamenta no que a ativida-
de “deveria ser” e não no que real-
mente ocorre na prática. É preciso, 
por conseguinte, avançar para além 
do discurso do turismo sustentável, 
buscando o fomento a iniciativas 
concretas que se apoiem nos seus 
princípios (Malta, 2011).

E é justamente isso que se 
propõe no Plano Turismo 
Verde: um direcionamen-
to ao desenvolvimento 
da atividade turística em 
Minas Gerais, com um viés 
sustentável, primando 
por ações estratégicas 
e uma lógica evolutiva.

O desafio é enorme por diferentes 
fatores, incluindo a complexidade e 
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a dinamicidade do próprio conceito de sustentabilidade. Soma-se a isso, 
a natureza multidisciplinar e intersetorial do turismo, que exige o envolvi-
mento e o esforço de diferentes atores e áreas para seu desenvolvimento 
e avanço na temática (como saneamento e segurança, por exemplo). Em 
Minas Gerais, a coexistência do desenvolvimento sustentável do turismo 
em localidades onde há outras atividades econômicas de impacto na pai-
sagem – como a mineração e o agronegócio – é também desafiadora.

Definitivamente, a busca por um território mais sustentável deve ser um prin-
cípio subjacente a todos os tipos de desenvolvimento, incluindo o turismo. 
Conforme destacado por Abramovay (2012), urge uma transição mundial para 
uma nova economia que enfatize a gestão sustentável dos ecossistemas e que 
promova a inovação como meio de alcançar uma utilização eficiente, inteli-
gente e equilibrada dos recursos. E o turismo pode e deve ser um dos princi-
pais catalisadores e protagonistas desse movimento em Minas Gerais.

É preciso, avançar 
para além do discurso 
do turismo sustentável, 
buscando o fomento 
a iniciativas concretas 
que se apoiem nos 
seus princípios.



DIAGNÓSTICO

4.O TURISMO DE 
MINAS GERAIS:
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O diagnóstico sobre o turismo, em Minas Gerais, 
revela a riqueza e a diversidade do estado, marcado 
por características socioeconômicas, culturais e 
ambientais distintas em seus muitos municípios. 
Para a melhor compreensão desse cenário e, 
posteriormente, visando a proposição de diretrizes 
para o Plano Turismo Verde, foi realizada uma 
análise abrangente que incluiu oficinas territoriais, 
revisão documental, entrevistas com atores-chave, 
pesquisas de mercado e a criação de um Índice de 
Desenvolvimento Municipal do Turismo. Este último 
se propõe a ser uma ferramenta objetiva para avaliar 
o progresso turístico de cada município mineiro, 
por meio de diferentes variáveis.

Figura 2: Abordagem metodológica do diagnóstico

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

Análise Situacional e Diagnóstico Estratégico

Oficinas 
Territoriais

Aspectos 
da política
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A sustentabilidade e o turismo são temas 
interligados e, cada vez mais, debatidos no 
meio acadêmico global. Este capítulo visa 
fazer uma breve contextualização sobre 
as temáticas e suas correlações, abordando 
aspectos conceituais, assim como alguns 
dos desafios referentes aos dois campos 
do conhecimento.

4. O TURISMO DE MINAS GERAIS: DIAGNÓSTICO

Processo técnico participativo
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Ressalta-se que o processo en-
volveu as contribuições de atores 
ligados ao turismo do estado. No-
tadamente, as oficinas territoriais 
corroboraram a importância da 
participação das comunidades 
locais na formulação de políticas 
públicas, ressaltando suas percep-
ções e necessidades específicas. 
Assim, o Plano Turismo Verde é 
um documento orientador com as 
demandas da sociedade, que apoia 
a administração pública no plane-
jamento de políticas de maneira 
ordenada e em bases sustentáveis 
em curto, médio e longo prazos. 

A sustentabilidade, inclusive, 
emerge como uma preocupação 
central do Plano, apontando para 
a necessidade de iniciativas que 
equilibrem os impactos ambien-
tais, culturais, sociais e econômicos 
do turismo. Tal equilíbrio é crucial 
para preservar recursos naturais e 
culturais, reduzir disparidades re-
gionais e beneficiar as populações 
mais vulneráveis. Merece destaque 
a constatação de que a cadeia do 
turismo de Minas Gerais ainda não 
está preparada para atuar no cená-
rio de mudanças climáticas. 

Em linhas gerais, o diag-
nóstico indica que o tu-
rismo mineiro apresenta 
uma concentração signi-

ficativa de atividades em 
certas regiões, como as 
cidades históricas, desta-
cando-se a relevância de 
atrair visitantes para des-
tinos menos procurados. 
Cabe destacar que o atual 
fluxo turístico do esta-
do está concentrado na 
demanda regional: cerca 
de 61% dos turistas são 
mineiros (SECULT, 2022). 
Trata-se de um público 
familiar aos destinos vi-
sitados, uma vez que 51% 
dos turistas de lazer afir-
maram que já conheciam 
o local previamente (SE-
CULT, 2022). 

O alinhamento da estratégia de de-
senvolvimento turístico aos aspec-
tos e às perspectivas do mercado é 
crucial para o sucesso dos destinos. 
As pesquisas com as agências de re-
ceptivo do Programa Minas Recebe 
e com alguns operadores de atua-
ção nacional destacaram que essas 
empresas necessitam de apoio para 
aumentar a comercialização, por 
meio da melhoria na qualidade dos 
serviços e dos produtos turísticos 



mineiros. Como exemplo, a mão de obra foi mencionada como o 
fator mais recorrente quando o assunto são os desafios da opera-
ção. Houve também uma percepção do mercado de que os pre-
ços dos produtos turísticos mineiros são elevados frente a serviços 
pouco qualificados.

Os estudos indicaram ainda que, apesar de um marco legislativo 
estabelecido e reconhecido por diversos atores, falta clareza para 
alguns objetivos da política de turismo e dificuldades na imple-
mentação das normativas. A análise político-institucional, por sua 
vez, destacou a necessidade de um fortalecimento das compe-
tências legais para uma gestão mais eficiente do Conselho Esta-
dual de Turismo (CET).

Sobre as Instâncias de Governança Regional (IGRs), reconhecidas 
como pilares da regionalização, os desafios da atuação se devem 
à carência de recursos (humanos e financeiros, principalmente) 
e à diversidade de atribuições entre seus gestores. A utilização de 
ferramentas tecnológicas e a promoção de uma cultura de colabo-
ração contínua são apontadas como caminhos para superar essas 
dificuldades e fortalecer o turismo regional. 

As IGRs também sentem falta de um maior alinhamento estraté-
gico com a SECULT e de uma comunicação mais clara. Embora 
tenha havido melhorias recentes no diálogo, algumas Instâncias 
relataram a necessidade de maior interlocução com a Secretaria. 
Ademais, a equipe técnica da SECULT foi considerada reduzida 
para atender às inúmeras demandas dos municípios e das re-
giões, faltando suporte adequado para executar determinadas 
iniciativas. A burocracia é outro ponto sensível, principalmente no 
que se refere aos editais de fomento, além do recurso insuficiente 
destinado para tais instrumentos.

Com base nos principais resultados, 
foram definidos 12 temas centrais que 
orientaram as diretrizes estratégicas 
e serão detalhados a seguir (Figura 3):

24
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Os cidadãos no 
centro da estratégia 
de desenvolvimento 
turístico

Necessidade de 
qualificação constante 
dos entes da cadeia 
do turismo

O arcabouço legal de 
turismo de Minas Gerais 
é bem estruturado, mas 
há desafios na imple-
mentação de normas

O Observatório do 
Turismo pode atuar 
como um centro de 
inteligência e um 
ecossistema de dados

A política de 
regionalização deve 
ser central no desenvol-
vimento do turismo 
em Minas Gerais

Desconexão entre 
gestão do turismo 
e empreendedores

Há um caminho a ser 
trilhado em busca da sus-
tentabilidade de destinos 
e negócios turísticos

A cadeia do turismo 
não está preparada para 
o cenário de mudanças 
climáticas

Gestão insuficiente das 
estradas e falta de inte-
gração entre os modais 
de transporte afetam 
a competitividade 
do turismo local 

Posicionamento 
turístico difuso

Cozinha Mineira 
como elemento 
competitivo do turismo 

Relação custo 
x benefício

temas centrais que orientaram 
as diretrizes estratégicas
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Figura 3: Temas centrais para as diretrizes estratégicas do plano

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.
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Os cidadãos no centro da estratégia 
de desenvolvimento turístico
O êxito das estratégias de desenvolvimento do turismo está direta-
mente conectado ao envolvimento dos cidadãos nos benefícios da 
atividade e ao seu consequente senso de pertencimento ao território. 
Além disso, o papel do turismo na redução de disparidades regionais 
e no beneficiamento de populações mais frágeis precisa ser aprimo-
rado. Embora existam mecanismos importantes, como a descentrali-
zação e da Política de Turismo de Base Comunitária (TBC), há um lon-
go processo para a efetiva conquista dos objetivos esperados dessas 
políticas estaduais. Os indicadores de monitoramento da efetividade 
do Plano devem incluir, necessariamente, a percepção dos cidadãos 
a respeito do turismo, seus benefícios e impactos.

Necessidade de qualificação constante 
dos entes da cadeia do turismo
A qualificação dos variados atores da cadeia produtiva do turismo 
deve ser trabalhada de maneira permanente para aprimorar o en-
tendimento das políticas públicas, melhorar a qualidade dos servi-
ços, bem como fortalecer as ações de sustentabilidade e a compe-
titividade dos negócios turísticos. Além da mão de obra, gestores 
de empreendimentos privados e de organizações públicas tam-
bém requerem formações específicas, visando o apoio às gover-
nanças regionais e aos municípios na estruturação dos destinos.

O arcabouço legal de turismo de Minas 
Gerais é bem estruturado, mas há desafios 
na implementação de normas
Verificou-se que Minas Gerais possui um amplo rol de normativas 
relacionadas ao turismo que vão desde a disposição da política es-
tadual de turismo até as normativas sobre segmentos específicos, 
como o caso do TBC, do Turismo Gastronômico e do Ecoturismo. No 
entanto, a implementação e a execução efetiva dessas normas e leis 
merecem aprimoramentos, especialmente no que concerne à prio-
rização e à designação de capital humano e de recursos financeiros.

1

2

3



O Observatório do Turismo pode atuar como um 
centro de inteligência e um ecossistema de dados
O Observatório do Turismo de Minas Gerais constitui uma rede es-
tratégica que se configura como uma conquista importante para a 
gestão do turismo estadual. Há, entretanto, muito espaço para apri-
moramentos. A gestão inteligente do turismo demanda avanços no 
monitoramento e na aferição da realidade do turismo e seu impacto 
econômico em todas as regiões do estado. É importante ser estabele-
cida uma estratégia de dados, objetivando a formação de um ecossis-
tema com múltiplas fontes e sistemas operativos bem desenvolvidos, 
incluindo bases provenientes de órgãos oficiais, dados abertos do am-
biente digital e interlocução com o setor privado. O compartilhamen-
to e a abertura dos bancos e sistemas de dados, no fomento à cultura 
de inteligência e transparência, também podem ser trabalhados. 

A política de regionalização deve ser central 
no desenvolvimento do turismo em Minas Gerais
Minas Gerais possui uma estratégia de regionalização do turismo con-
siderada a mais desenvolvida do Brasil, apresentando elementos con-
cretos de conexão da política pública com a gestão municipal, como 
o caso do ICMS Turismo. A capilaridade e a inteligência, construídas 
durante os 20 anos do Programa de Regionalização, são oportunida-
des que devem ser aproveitadas na construção da estratégia do Plano 
Turismo Verde. As IGRs são elos fundamentais do programa, cuja 
efetividade depende do desenvolvimento de competências e ações.

Desconexão entre gestão do turismo 
e empreendedores
Minas Gerais é referência nacional no ordenamento da gestão pública 
do turismo (Programa de Regionalização e ICMS Turístico), mas falta 
conexão das políticas públicas com o fortalecimento da competitivi-
dade empresarial. O desafio de conquistar maior envolvimento priva-
do foi registrado em diferentes abordagens do diagnóstico (oficinas, 
entrevistas e documentos), e a importância do seu envolvimento 
foi reforçada nas pesquisas com o mercado e nos resultados do 
índice de desenvolvimento do turismo municipal. Além disso, o 
Programa Minas Recebe é uma estratégia de impacto no mercado, 
que pode ser melhor conectada ao Programa de Regionalização 
e aperfeiçoada, considerando as tendências voltadas ao 
desenvolvimento de experiências e melhoria de serviços turísticos.

4
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6
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Há um caminho a ser trilhado em busca da 
sustentabilidade de destinos e negócios turísticos
Diante do cenário vivido atualmente, a sustentabilidade não pode ser 
uma palavra utilizada para ilustrar questões pontuais. Há algumas 
ações em andamento no território mineiro, porém deve-se fortalecer, 
de maneira expressiva, iniciativas no turismo com viés sustentável. 
O desenvolvimento sustentável do turismo no estado avançará a 
partir de uma estratégia alinhada entre governo estadual, regiões
 turísticas e o trade, em um trabalho conjunto para fortalecer, apoiar 
e avançar programas e iniciativas. Adicionalmente, os segmentos 
de Turismo de Natureza e Turismo Cultural se apresentam como 
de destaque em Minas Gerais. Aliar esses segmentos à sustentabilida-
de é uma estratégia aderente aos estudos de futuro do turismo.

A cadeia do turismo não está preparada 
para o cenário de mudanças climáticas
Apesar de não ser um tema novo, as atenções do mundo se voltaram 
para a mitigação das mudanças climáticas a partir da COP21 que 
aconteceu, em 2015, em Paris, local onde foi firmado o Acordo de Paris. 
Este previu o compromisso de manter as temperaturas do planeta 
em menos de 2 °C acima dos níveis pré-industriais. O turismo, além 
de contribuir para a mudança climática, principalmente no setor de 
transporte, é, concomitantemente, um dos grandes setores afetados 
por ela. Os processos de escuta realizados durante a construção do 
diagnóstico evidenciaram o desconhecimento e a falta de preparo 
para lidar com o tema, por parte da cadeia produtiva do turismo.

Gestão insuficiente das estradas e falta 
de integração entre os modais de transporte 
afetam a competitividade do turismo local 
Minas Gerais possui uma extensa malha viária e um considerável 
número de vias com pontos críticos e elevado número de acidentes. 
Além da dificuldade principal (pavimentação, condições de rodagem 
e sinalização), outros modais de transporte – como ônibus, 
metrô, trem e bicicletas – não são integrados, dificultando 
o acesso dos passageiros aos atrativos turísticos.
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Posicionamento turístico difuso
Apesar do reconhecimento do estado de Minas Gerais como 
território de Turismo Cultural e de Turismo de Natureza, a própria 
dimensão geográfica e a diversidade da oferta para os mais dife-
rentes segmentos dificultam seu posicionamento como destino. 
São centenas de oportunidades em todas as regiões e para os mais 
diversos nichos de mercado, que ainda são pouco conhecidas.

Cozinha Mineira como elemento 
competitivo do turismo 
Hospitalidade, acolhimento, carinho e alegria são peças-chave 
na “mineiridade”, valorizados por diferentes atores da cadeia pro-
dutiva do turismo. A cozinha é a porta de entrada para o contato 
entre os mineiros e os visitantes. Um bom preparo, que valoriza 
o modo de fazer e os ingredientes do território, marca as viagens 
e transforma a experiência turística. Vale ressaltar, ainda, o 
potencial fértil de conexão entre os segmentos do Turismo 
Rural e Gastronômico, favorecidos pelas tendências de mercado.

Relação custo x benefício
A percepção do mercado intermediário é que o preço pago 
pelas viagens para Minas Gerais é maior do que para outros 
destinos brasileiros. A relação custo x benefício nem sempre 
é satisfatória e os motivos são bastante complexos. Além 
de fatores estruturais de acesso (distância e modais), a 
precificação dos serviços, principalmente de hospedagem, 
é apontada como gargalo para tornar os pacotes mais atrativos.

10
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O desenho da estratégia de desenvolvimento do 
turismo sustentável em Minas Gerais contou com 
a análise de cenários: uma ferramenta que auxilia na 
minimização das múltiplas incertezas que impactam 
a implementação de qualquer atividade no horizonte 
temporal de oito anos. Foi possível traçar quatro 
cenários para o turismo de Minas Gerais – 2031, que 
se alteram conforme as variáveis ou condicionantes 
de futuro de grande impacto e grande incerteza, 
denominadas incertezas críticas (Figura 4). As duas 
macroincertezas críticas (MICs) que emergiram da 
análise das variáveis foram o Crescimento do Fluxo 
Turístico Nacional e o Contexto da Sustentabilidade.

Possíveis Cenários do Turismo de Minas Gerais I 2031

MIC 3. Contexto de 
forte sustentabilidde

MIC 4. Contexto de 
fraca sustentabilidade

MIC 2.Crescimento lento do fluxo turístico nacional

MIC 1.Crescimento pujante do fluxo turístico nacional

Que nem 
pão de 
queijo

Muitas 
pedras no 
meio do 
caminho

Ouro de 
Minas

Uai, o 
trem

 partiu

1

3

2

4

5. CENÁRIOS DO TURISMO DE MINAS GERAIS: 2031
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FILOSOFIA
O turismo nacional se mantém em ascensão, devido ao bom desempenho 
da economia, aumentando a renda dos brasileiros, particularmente das 
classes médias. Por sua vez, com o aumento dos eventos críticos climáticos 
(temperatura elevada, tempestades, seca, degelo dos polos, elevação do 
nível do mar, etc.), o maior fluxo de viajantes tende a se direcionar aos des-
tinos turísticos que se apoiam em atrativos naturais e de clima ameno.

BREVE DESCRIÇÃO
No Cenário 1, o contexto internacional dos próximos anos é marcado por 
um distensionamento entre Estados Unidos e China, assim como a manu-
tenção do processo de globalização, porém com marcos de controle maio-
res em relação às big techs (Moore; Tambini, 2022). Os dois se digladiam 
– em particular – no campo econômico, com o crescimento do espaço da 
moeda chinesa, impulsionada em parte pelo sucesso do Projeto Rota da 
Seda (Mendonça et al., 2021) e ampliação do BRICs, com o ingresso de no-
vos membros (Barros, 2021). Ambos, contudo, evitam o confronto armado, 
porquanto as consequências lhes serão, igualmente, nefastas. Os conflitos 
persistirão, sobretudo na África e no Médio Oriente, mas sempre de forma 

(Referência): "Que nem Pão de Queijo" 
Cruzamento entre MIC 1/MIC 3

No eixo horizontal, desenvolvem-se os cenários de acordo com a 
intensidade com que o tema da sustentabilidade ocupará no contexto 
turístico, ou seja, seu efeito nas decisões de consumo dos turistas, 
que podem influenciar, em maior ou menor medida, as viagens e toda 
a cadeia de valor do turismo. No eixo vertical, as incertezas estão rela-
cionadas ao nível de crescimento do fluxo turístico nacional, que pode 
experimentar um crescimento mais acelerado ou uma estagnação.

A partir desses quadrantes, existem quatro cenários possíveis, 
e apenas o Cenário 1, considerado o cenário de referência e que 
é o alvo principal das estratégias do Plano Turismo Verde, é 
descrito de maneira mais detalhada neste documento. 

CENÁRIO

1
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local, em torno da disputa de recursos naturais, da afirmação de valores 
culturais e religiosos, e de motivos políticos nacionais. Novas pandemias 
surgirão (Ramanathan et al., 2020), entretanto com baixa letalidade e 
gestionadas para não quebrar as cadeias produtivas. Por sua vez, a institu-
cionalidade internacional sofre mudanças, fortalecidas pelo agravamento 
da emergência climática, pois os eventos críticos se acentuam, com cres-
cente preocupação dos governos e empresas, mas também da sociedade 
civil, pois os cidadãos tomam cada vez mais consciência dos riscos que 
estamos enfrentando com as mudanças aceleradas do clima (IPCC, 2023). 
Desse modo, os países, sobretudo os maiores e mais desenvolvidos, to-
mam, articuladamente e em conjunto, medidas mais eficientes. Mesmo 
porque ocorrem modificações na opinião pública e os eleitores pressio-
nam para os governos tomarem medidas efetivas de mitigação e adapta-
ção às alterações climáticas. Contudo, essas transformações institucionais 
e os novos acordos não eliminam os efeitos das mudanças climáticas que, 
em parte, tornaram-se irreversíveis, diante do volume de gases de efeito 
estufa já concentrado na atmosfera (IPCC, 2022). Um esforço extraordiná-
rio começa a ser feito para acelerar a transição energética e adotar tecno-
logias de sequestro dos gases de efeito estufa. Assim, a dinâmica econô-
mica mundial é mantida, com elevação geral da renda e redução tanto 
da desigualdade quanto da fome e da miséria.

No plano nacional, o Brasil aproveita suas condições mais favoráveis 
para impulsionar a economia e se libertar do padrão de crescimento 
stop-and-go que o dominou desde o início dos anos 1990 (Maldonado 
Filho et al., 2016). Crescem a renda dos brasileiros e os investimentos em 
atividades econômicas, com primazia para aquelas menos poluentes, 
como o turismo. Aumenta o número de brasileiros viajando e conhecen-
do seu país, como registrado já no fim de 2023 e sinalizando uma recu-
peração do turismo doméstico no contexto pós-pandemia (FECOMÉR-
CIO SP, 2024). Assim, Minas Gerais segue consolidando seu crescimento 
turístico, conforme ocorrido, em 2023, quando o estado registrou a maior 
variação no volume de atividades turísticas no Brasil (Agência Minas, 
2024), tendo sua capital, Belo Horizonte, como o terceiro destino mais 
visitado naquele ano (Panrotas, 2024).

Por seu turno, caem os preços do setor de transporte, inclusive o aéreo, que 
adota práticas sustentáveis em todas as suas atividades: redução do com-
bustível, melhoria do desempenho das aeronaves, restrição ao uso de plás-
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ticos, etc., conforme preconizado pela ONU Turismo (2022). O transporte rodo-
viário também tem seus custos reduzidos, com o aumento da segurança.

A partir das pressões ecológicas em ascensão, dissemina-se, no país e nas 
atividades turísticas, a adoção de práticas responsáveis, na produção e no 
consumo. Em pesquisa recente, verificou-se que os brasileiros entendem 
como viagens sustentáveis aquelas nas quais as hospedagens possuem me-
didas de sustentabilidade, o viajante minimiza o uso de plásticos descartá-
veis e opta por transportes com boa eficiência energética (Visa, 2023). Nessa 
esteira, o fluxo turístico crescente é, em boa parte, direcionado a locais com 
climas mais amenos e com grande presença de atrativos naturais. Isto favo-
rece, sobremaneira, o turismo de natureza em suas diversas modalidades: 
ecoturismo, aventura, de base comunitária, regenerativo, etc. Este último já 
possui uma experiência bem estruturada, em Porto de Galinhas (PE), popu-
lar destino do Nordeste brasileiro (Castro, 2022), ratificando o potencial do 
país para implementar práticas mais sustentáveis do turismo. Por outro lado, 
a gastronomia, que já é um dos três fatores decisivos na escolha de destinos, 
tende a ocupar um espaço crescente (MTur, 2022), como também a imagem 
de local com povo hospitaleiro. Atualmente, rotas gastronômicas associadas 
à produção de café fomentam a atração de maior número de visitantes para 
a região denominada “Cerrado Mineiro” (Agência Minas, 2024).

Neste cenário, o cuidado será a palavra-chave: cuidado com as pessoas, incluin-
do os animais domésticos; cuidado com a natureza (fauna e flora); cuidado 
com a comida e a saúde. Isso favorece o consumo de produtos locais e formas 
de cocção diferentes. Estes fatores estimulam a busca de destinos turísticos 
que Minas Gerais possui em profusão, particularmente: natureza de clima 
ameno, comida deliciosa e hospitalidade reconhecida nacionalmente.

RISCOS
O maior risco do Cenário 1 é Minas Gerais não ter a aptidão e a competên-
cia para atrair novos turistas em número crescente, deixando escapar esse 
aumento da demanda que busca por atrativos bem estruturados e compe-
titivos. Isso ocorreria por uma diversidade de fatores, tais como promoção 
incipiente e inadequada, especialmente para os principais mercados emis-
sores, incluindo os mais próximos (Rio de Janeiro e São Paulo); despreparo 
dos destinos turísticos, principalmente em termos de mão de obra com 
baixa qualificação; infraestrutura precária de transporte e insegurança pú-
blica, e desinteresse e/ou má gestão do turismo por parte do setor público.
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“Muitas pedras no meio do caminho”
Cruzamento entre MIC 1/MIC 4

CENÁRIO

2
FILOSOFIA
O Brasil conhece um forte dinamismo econômico, com crescimen-
to da renda dos brasileiros que se dispõem a viajar mais. Entretan-
to, a consciência e as pressões ecológicas não se fortalecem e a 
motivação de turismo se mantém concentrada nos segmentos 
de sol e praia, eventos e negócios.

BREVE DESCRIÇÃO
O Cenário 2 assiste a uma pujante dinâmica econômica do Brasil, 
graças a medidas políticas corretamente adotadas e contexto inter-
nacional favorável, com ausência de graves pandemias e conflitos 
apenas regionais, e sem desorganização das cadeias produtivas 
globais. Com isso, há uma evidente melhoria nos investimentos pú-
blicos e nos indicadores econômicos do setor turístico, poucos anos 
após o arrefecimento da pandemia da COVID-19 (FECOMÉRCIO SP, 
2024). O fluxo turístico nacional aumenta, devido à elevação da ren-
da dos brasileiros, assim como a oferta de destinos mais diversifica-
dos e com maior qualidade. No entanto, a consciência e as pressões 
ecológicas não se fortalecem em termos de práticas sustentáveis 
por diversas razões, entre elas, as resistências e/ou dificuldades dos 
prestadores de serviço do turismo na implementação de medidas 
de sustentabilidade nos seus empreendimentos. As motivações de 
viagem se mantêm apegadas aos tradicionais destinos de maior 
afluência, como sol e praia, grandes eventos e negócios. Cresce pou-
co a demanda por destinos com maior apelo na natureza, de clima 
ameno e acolhedor. Uma das razões é a crença entre viajantes de 
que esses destinos são mais caros (Booking.com, 2023).
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“Ouro de Minas”
Cruzamento entre MIC 2/MIC 3

CENÁRIO

3
FILOSOFIA
De um lado, a economia brasileira cresce pouco, repercutindo ne-
gativamente na renda dos brasileiros e, consequentemente, no flu-
xo turístico nacional. Por outro, em função da incidência crescente 
dos eventos críticos climáticos, altas temperaturas e doenças, a 
consciência e as pressões ecológicas se mantêm ascendentes, 
influenciando a decisão de viagem em favor de produtos turísticos 
ligados à natureza, com clima ameno.

BREVE DESCRIÇÃO
No Cenário 3, o padrão de crescimento stop-and-go da economia 
brasileira, comum já desde a década de 1990 (Maldonado Filho et al., 
2016), inclusive no setor turístico (Marques et al., 2020), manter-se-a 
desfavorecendo que os fluxos de viajantes apresentem crescimen-
tos expressivos, se não até descendentes, diante de possíveis crises 
econômicas severas e/ou sanitárias, como as novas pandemias (Ra-
manathan et al., 2020). Por sua vez, a ascendente consciência e as 
pressões ecológicas impulsionam os negócios do turismo a adota-
rem práticas de sustentabilidade em seus mais variados segmen-
tos (hospedagem, transporte, A&B, etc.), conforme exigência dos 
viajantes atuais (Visa, 2023). Além disso, os consumidores do turismo 
se tornam ainda mais seletivos na escolha dos destinos – preferen-
cialmente associados à natureza – uma vez que já não podem viajar 
com tanta frequência, diante de condições econômicas desfavorá-
veis no país. Neste cenário, Minas Gerais, por conseguinte, tende a se 
beneficiar, diante da abundância de espaços preservados e de áreas 
protegidas em seu território – segundo estado com mais parques na-
cionais do Brasil (Instituto Bocaina, 2022) – além das questões climá-
ticas favoráveis e do bom acolhimento nacionalmente conhecido.



(Inercial): “Uai, o trem partiu
Cruzamento entre MIC 2/MIC 4

CENÁRIO

4
FILOSOFIA
O fluxo turístico nacional, que ascendeu após os fortes impactos da 
COVID-19, perde seu fôlego e tende a estabilização, devido ao cres-
cimento econômico débil do país. Isso repercute, negativamente, 
na renda das classes médias. Do mesmo modo, a consciência e as 
pressões ecológicas também crescem pouco, fato que mantém o 
visitante focado no turismo de sol e praia, com baixo interesse em 
segmentos ligados à natureza.

BREVE DESCRIÇÃO
No Cenário 4, o padrão de desenvolvimento da economia brasilei-
ra seguirá sendo o stop-and-go (Maldonado Filho et al., 2016), por 
razões de instabilidade jurídica e política, e políticas públicas eco-
nômicas ineficientes ou contraditórias. Esta debilidade interna é 
agravada pelo surgimento de novos conflitos bélicos entre nações 
mundiais (Padinger, 2023) e crises sanitárias (Ramanathan et al., 
2020), que influenciarão, de forma desfavorável, a renda dos brasi-
leiros, particularmente das classes médias. Essa situação tende a 
acentuar o quadro econômico desfavorável à atividade do turismo, 
em especial pela junção de pouco crédito e baixa demanda, o que 
repercutirá, expressivamente, na reduzida capacidade de investi-
mentos. A competitividade do setor, por sua vez, ver-se-á agravada, 
em virtude da baixa disponibilidade de renda dos brasileiros, que 
não priorizarão as viagens como item principal de consumo. Com 
isso, o Brasil assistirá, nos próximos anos, a um crescimento lento 
do fluxo turístico nacional.
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O contexto de fraca sustentabilidade, expresso no baixo cresci-
mento da consciência e pressões ecológicas, resultará em destinos 
e negócios menos comprometidos com as questões ambientais, 
além de turistas menos interessados em segmentos ligados à 
natureza e à identidade cultural. Desse modo, o turismo de sol 
e praia, de eventos e de negócios ganha maior proeminência e 
desvia o interesse pelos destinos mineiros com apelo paisagístico. 
Apesar dos estímulos para o setor turístico adotar, permanente-
mente, práticas sustentáveis (ONU Turismo, 2022) e do crescente 
interesse dos brasileiros por viagens mais responsáveis (Booking.
com, 2021; Visa, 2023), o setor empresarial resiste a mudanças de 
maior robustez em seus negócios, devido a diversos fatores. Entre 
eles, a percepção de que tornar os empreendimentos sustentáveis 
envolve altos custos e pode não ser tão significativo para o pro-
cesso de decisão de consumo de viagem. Outrossim, os turistas 
alegam não encontrar opções sustentáveis adequadas (de hos-
pedagem, transporte, etc.), nem a preços acessíveis, pois a ideia 
de destinos com práticas sustentáveis serem mais caros persiste. 
Assim, tem-se estagnação ou crescimento lento do fluxo turístico, 
acentuado pelas denúncias de práticas de greenwashing, uma vez 
que os turistas não se sentem tão confiantes quanto ao compro-
misso com a sustentabilidade prometido pelos empreendimentos 
do setor (Booking.com, 2023).

Neste cenário, “Uai, o Trem Partiu” remete ao sentido de destoar 
dos interesses prementes da demanda de viajantes, reduzindo, 
consequentemente, as suas possibilidades de conquistar novos 
públicos e de despontar entre os destinos mais responsáveis do 
Brasil. Ademais, o estado perderá competitividade por não ter 
produtos estruturados que reforcem seus aspectos identitários – 
reproduzidos na sua cozinha e hospitalidade mineira – e paisagís-
ticos diferenciais em âmbito nacional, com clima ameno e variado, 
bom acolhimento e boa comida



6 . E S T R A T É G I A 
PARA O TURISMO: 
M I N A S  G E R A I S
2031



Pautado em produtos e iniciativas referência 
em qualidade, criatividade e sustentabilidade, 
o turismo no estado é diverso, respeita e 
valoriza os saberes, os modos de fazer, a 
cultura, o meio ambiente e exalta a mineiridade, 
estimulando o empreendedorismo 
e gerando benefícios às comunidades.

Com o apoio da metodologia de cenários, pode-se 
desenvolver a visão e os seus pilares, que se desdobram 
em eixos estratégicos temporais, além dos programas 
e ações que compõem o Plano Turismo Verde.

6.1. VISÃO E PILARES 
O processo de planejamento é uma ferramenta utilizada para administrar 
as relações com o futuro, e tem ligação direta com o processo decisório e 
com uma atitude proativa (Maximiano, 2004). Nesse contexto, a visão é o 
elemento central que traduz o que se deseja alcançar em um determinado 
período. No caso de Minas Gerais, também foram estabelecidos pilares, fa-
tores que sustentam e qualificam a visão de futuro e permeiam, de manei-
ra transversal, todos os eixos, programas e ações do Plano Turismo Verde.

Isso posto, a visão construída para o turismo de Minas Gerais – 2031 é a que 
segue (Figura 5):

6.ESTRATÉGIA PARA O TURISMO: MINAS GERAIS I 2031

Minas Gerais é o estado líder 
no turismo de natureza, 
cultural, gastronômico 
e de super experiências
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Como Pilares que sustentam a Visão, foram definidos sete 
aspectos, conforme explicitados na Figura 6 abaixo:

Figura 6: Pilares que sustentam a visão do turismo de Minas Gerais - 2031
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

Sustentabilidade, em todas as suas 
dimensões, como um aspecto transversal e um 
princípio fundamental para o turismo mineiro.

 
Cultura e natureza como elementos 
transversais ao turismo, com uso respeitoso do meio 
e dos saberes com atenção às mudanças climáticas. 

 
Regionalização como estratégia central 
na política pública de turismo de Minas Gerais. 

 
Visão e gestão ecossistêmica do turismo, 
primando pela colaboraçdo entre SECULT, IGRs, municípios 
e setor privado, com respeito à autonomia de cada ente. 

 
Grau de maturidade dos territórios 
para a atividade turística como base das intervenções 
e valorização das identidades regionais.

 
Estratégias em conexão com o mercado, 
fomentando uma demanda alinhada ao posicionamento 
e perfil sustentável do turismo no estado.

 
Clareza da natureza intersetorial 
do turismo e do papel de articulação e cooperação 
com outras áreas para o seu desenvolvimento.
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Na próxima subseção, serão apresentados os eixos, programas 
e ações que se desdobraram à luz da visão e dos pilares.
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6.2. EIXOS ESTRATÉGICOS
O Plano Turismo Verde está pautado 
em um desenvolvimento contínuo 
e progressivo, a partir de uma ótica 
de evolução, considerando as neces-
sidades de melhoria das estruturas 
de planejamento e gestão do turismo 
e, consequentemente, o aumento da 
complexidade das ações no âmbito 
de cada programa. Essa evolução 
respeita ainda uma lógica temporal, 
na qual se busca, a médio e longo 
prazo, maiores benefícios e sua 
efetiva contribuição para o desenvol-
vimento sustentável. Todos os pro-
gramas e projetos especiais do 
referido plano preveem esse formato 
evolutivo técnico-temporal, em três 
eixos apresentados na Figura 7: 

Figura 6: Eixos estratégicos/ temporais do Plano 

Turismo Verde I Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

O primeiro eixo de Redirecionamento  prevê, nos diferentes programas, 
um conjunto de ações voltadas para o fortalecimento das iniciativas que 
se destacam e são reconhecidas como referência para outros estados. 
Nessa etapa, propõe-se, também, um ajuste na estratégia, formando 
algumas bases para a efetiva consolidação de iniciativas mais sustentáveis, 
as quais possam ser implementadas, monitoradas e incorporadas 
pelos diferentes atores envolvidos.

O eixo de Consolidação  concentra ações para a implementação de 
soluções inovadoras que transformem a realidade do turismo, seu 
posicionamento e imagem junto aos diferentes públicos. Nessa fase, 
há a acomodação da estratégia, com consequente diversificação da 
oferta turística, em consonância com as tendências de sustentabilidade, 
responsabilidade social e turismo regenerativo.

Por fim, no longo prazo, o eixo de Aceleração  prevê o reconhecimento for-
mal das práticas e iniciativas implementadas, além do avanço para ações mais 

Estratégia 
sustentável 

para o turismo 
de Minas Gerais

CONSOLIDAÇÃO

REDIRECIONAMENTO

ACELERAÇÃO
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ACELERAÇÃO

ambiciosas que confirmem o compromisso do turismo mineiro com a preser-
vação ambiental, a valorização das culturas e das tradições locais, e uma me-
lhor distribuição dos benefícios socioeconômicos do turismo para os cidadãos.

A escala temporal, idealizada para os três eixos, segue um cronograma 
evolutivo entre 2025 e 2031, com dois anos para o redirecionamento, 
três anos de consolidação e uma etapa final de aceleração de dois anos, 
conforme a Figura 8 abaixo: 

Figura 7: Intervalos anuais dos eixos temporais do Plano 
Turismo Verde I Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

REDIRECIONAMENTO

2025     2026

2027   2028   2029

2030   3031CONSOLIDAÇÃO

6.3. PROGRAMAS E AÇÕES
Para o alcance da visão pretendida, foram propostos cinco programas 
e dois projetos especiais. Os programas são estruturantes, possuem 
objetivos específicos para cada eixo estratégico e sua execução, parcial 
ou total, contribui diretamente para o alcance do Cenário 1 (Referência).

Os projetos especiais, por seu turno, apesar de serem estabelecidos por 
eixos estratégicos, possuem um objetivo central. Eles fortalecem elementos 
da visão e oportunizam a implementação de ações dispostas em outros 
programas, de forma concreta e em formato piloto. Assim, abre-se a pos-
sibilidade de avaliar a melhor abordagem, visando à ampliação das ações 
para todo o estado de Minas Gerais.

É importante destacar que os programas foram estabelecidos para serem 
implementados em uma lógica de gestão sistêmica por parte da SECULT. 
Nesse sentido, ainda que existam áreas no atual organograma da 
Subsecretaria de Turismo que atuam em temas que se relacionam 
com programas específicos, não quer dizer que determinado programa 
é de responsabilidade integral de uma única diretoria.



6.3.1. PROGRAMA DE GESTÃO ECOSSISTÊMICA DO TURISMO
O Programa de Gestão Ecossistêmica do Turismo se propõe a fortalecer 
a Subsecretaria de Turismo e o Conselho Estadual de Turismo, e promover 
sua aproximação com a cadeia produtiva do setor e com os territórios 
mineiros, por meio das IGRs e Conselhos Municipais, além de avançar 
a articulação com outras pastas.

Ademais, indica a necessidade de disseminação do Plano Turismo Verde 
e dos avanços pretendidos em relação à sustentabilidade. Com o apoio 
da tecnologia e inteligência de dados, aspira estruturar uma plataforma 
de gestão integrada para acompanhamento da implementação da política 
pública do turismo mineiro, o que trará agilidade, inteligência, fluidez 
de comunicação e a possibilidade de avaliação, retroalimentação 
e ajustes de rumo de forma célere e eficiente.

O programa aborda temas altamente complexos e necessários, como as 
mudanças climáticas e a estruturação de um Fundo Estadual de Turismo, 
capaz de financiar a política pública e ampliar a atuação do Estado 
no desenvolvimento do turismo sustentável.

Objetivo estratégico: aprimorar a 
gestão do turismo mineiro a partir de 
uma visão ecossistêmica do turismo.

Fase I: REDIRECIONAMENTO – 2025 a 2026

1. Disseminar o Plano Turismo 
Verde e seu mapa estratégico junto 
aos atores do turismo mineiro.

2. Realizar remodelagem da 
estrutura organizacional da SE-

CULT, notadamente da Subsecre-
taria de Turismo, a partir do novo 
mapa estratégico do Plano Turis-
mo Verde, ampliando a capaci-
dade de atuação e incorporando 
um plano de cargos e salários 
capaz de atrair e reter pessoas.
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3. Realizar campanhas de sen-
sibilização com material de apoio 
segmentado para os diferentes 
públicos, abordando temas como: 
turismo, conduta regenerativa, 
sustentabilidade e turismo res-
ponsável, hospitalidade mineira, 
padrões concretos de qualidade 
e autenticidade, etc. (exemplos de 
público: CET, população em geral, 
gestores públicos estaduais/en-
domarketing do governo, gesto-
res municipais, cadeia produtiva, 
possíveis investidores, etc.).

4. Realizar estudo e propos-
ta de criação do Fundo Estadual 
do Turismo de Minas Gerais para 
fomentar o desenvolvimento 
sustentável do setor.

5. Criar um manual do Conse-
lheiro de Turismo de Minas Gerais, 
destacando os papéis e a atuação 
esperada dos representantes de 
cada um dos setores no Conselho 
Estadual de Turismo.

6. Elaborar o direcionamento 
estratégico do Conselho Estadual 
de Turismo, a partir do mapa es-
tratégico do Plano Turismo Verde.

7. Elaborar planos de ação anu-
ais da SECULT para adoção de prá-
ticas sustentáveis no órgão (exem-
plos: redução do uso de plástico e 
do desperdício de energia, etc.).

8. Definir critérios relacionados 
ao turismo para priorização de me-
lhorias em estradas e sinalização 
turística rodoviária junto à SEINFRA 
no âmbito do Programa Provias.

9. Estabelecer um calendá-
rio fixo para a realização de semi-
nários itinerantes de integração 
de empresários, gestores públicos 
municipais e estaduais e IGRs, 
com pautas construídas conjun-
tamente e estímulo à troca de 
experiências (exemplo de temas: 
mudanças climáticas, boas 
práticas de gestão, aproximação 
do setor público e privado).

10. Incluir a coleta de dados de 
orçamento municipal para o turis-
mo nos critérios de adesão à políti-
ca pública estadual de turismo de 
Minas Gerais (relação com o Pro-
grama de Inteligência de Dados).

11. Criar protocolos de forma-
ção e funcionamento de comitês 
de crises ligados ao turismo 
(prevenção de riscos, atenção 
de emergências e resiliência).

12. Realizar uma apresentação 
da estratégia de desenvolvimento 
do turismo de Minas Gerais para 
outras pastas da gestão pública 
estadual, identificando sinergias 
para otimização das ações, com-
partilhamento de dados e novas 



parcerias, especialmente infraes-
trutura, mobilidade, desenvolvi-
mento social e meio ambiente.

13. Incluir novos temas para 
atuação da SECULT junto às 
categorias de IGRs a partir da 
sustentabilidade e das inovações 
do mercado turístico (exemplo: 
experiências turísticas, produtos, 
sustentabilidade, identidade 
regional, etc.).

14. Avançar na condução do 
conceito da Política de Regiona-
lização do Turismo, considerando 
a centralidade do empresariado, 
além do poder público municipal.

15. Incorporar a avaliação 
dos municípios sobre a 
governança regional no processo 
de categorização das IGRs.

16. Estruturar conceito, 
método e orçamento do projeto 
Boas Práticas, prevendo o 
reconhecimento periódico das 
melhores ações implementadas 
por municípios e IGRs.

17. Estabelecer uma rotina de 
monitoramento da execução do 
Plano Turismo Verde, com partici-
pação de todas as áreas técnicas e 
equipe administrativa da SECULT.

18. Definir indicadores e ins-
trumentos de monitoramento 
da estratégia de Regionalização 
do Turismo de Minas Gerais.

19. Publicar o manifesto 
do turismo sustentável, 
consciente e responsável.

20. Articular com o Ministé-
rio do Turismo e outras Unidades 
Federativas a revisão da legislação 
e o aprimoramento de processos 
relacionados ao Cadastur.

21. Realizar articulação com 
a SEINFRA para priorização 
de linhas turísticas previstas 
no Plano Estratégico Ferroviário 
de Minas Gerais (PEF Minas).
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Objetivo estratégico: intensificar 
a gestão ecossistêmica do turismo de 
Minas Gerais e sua transversalidade.

Fase II: CONSOLIDAÇÃO – 2027 a 2029

1. Criar e disseminar informati-
vos, boletins ou relatórios resumi-
dos que tratam da atuação e das 
principais discussões do Conselho 
Estadual de Turismo.

2. Promover encontros entre 
o Conselho Estadual de Turismo e 
os Conselhos Municipais de Tu-
rismo para troca de experiências, 
além da definição conjunta de 
estratégias de atuação.

3. Criar uma plataforma de 
gestão integrada para acompa-
nhamento da implementação das 
ações das IGRs (certificação, habi-
litação no ICMS Turismo, inventá-
rio da oferta, monitoramento de 
Planos de Turismo Regionais, CRM 
– Customer Relationship Manage-
ment de produtos turísticos, hub 
de conteúdo audiovisual, oferta de 
cursos de qualificação, monitora-
mento de implementação de práti-
cas sustentáveis no turismo, etc.).

4. Articular com as demais 
pastas do executivo e com o 
poder legislativo a criação do 
Fundo Estadual de Turismo.

5. Definir critérios para o di-
recionamento dos recursos do 
Fundo Estadual do Turismo, consi-
derando a categorização das IGRs, 
o Índice de Desenvolvimento do 
Turismo Municipal ou outro.

6. Elaborar um Plano de Ação 
Climática para o Turismo conside-
rando as diretrizes da Declaração 
de Glasgow e do Acordo de Paris.

7. Monitorar a adoção de práti-
cas sustentáveis internas da SECULT.

8. Criar programa de estrutura-
ção de estradas cênicas, em Minas 
Gerais, em parceria com a SEINFRA.
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9. Elaborar boletins periódicos 
dos resultados da Política de 
Regionalização do Turismo 
de Minas Gerais.

10. Ampliar o projeto Boas Prá-
ticas, estabelecendo o “Prêmio do 
Turismo Mineiro”, reconhecendo 
lideranças, empreendimentos, ro-
teiros e iniciativas de destaque para 
o fortalecimento do turismo susten-
tável no estado de Minas Gerais.

11. Formalizar e manter atu-
alizado o compromisso de Minas 
Gerais com pactos globais que 

impactam no turismo (Exemplo: 
Acordo de Glasgow).

12. Estruturar um programa 
especial com SEMAD/IEF para 
o incentivo ao ecoturismo 
em Minas Gerais.

13. Estruturar um programa 
especial com a EMATER para o 
incentivo ao Turismo de Base 
Comunitária em Minas Gerais.

14. Ampliar a equipe técnica 
de Turismo da SECULT, a partir 
da reestruturação organizacional 
e do plano de cargos e salários.

Objetivo estratégico: internalizar a lógica de 
gestão ecossistêmica do turismo na condução 
da política pública do setor em Minas Gerais.

Fase III: ACELERAÇÃO – 2030 a 2031

1. Implementar ações 
integradas entre o Conselho 
Estadual de Turismo e os 
Conselhos Municipais.

2. Monitorar as emissões de 
gases de efeito estufa e outros indi-
cadores previstos no Plano de Ação 
Climática para o Turismo (possível 
parceria com a Fundação Estadual 
de Meio Ambiente - FEAM).
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3. Criar um ambiente (nova 
plataforma ou existente) para 
comunicação e transparência do 
Conselho Estadual de Turismo 
(participação nos treinamentos 
e reuniões/debates, frequên-
cia, participação em comissões, 
apresentação de propostas, 
compartilhamento das pautas e 
discussões, cumprimento de res-
ponsabilidades assumidas, etc.).

4. Desenvolver e/ou apoiar 
o desenvolvimento de plataformas 

ou de ferramentas dirigidas tanto 
aos profissionais de turismo quan-
to aos consumidores finais que, de 
forma transparente, permitam cal-
cular impactos das viagens, even-
tos e do turismo em si, assim como 
facilitar formas de compensar e/ou 
apoiar iniciativas sociais e ambien-
talmente responsáveis, contribuin-
do para a regeneração por meio 
do turismo. Exemplos: calculadora 
de impacto de eventos, calculadora 
de pegada de carbono de viagens 
e pacotes, etc.

6.3.2. PROGRAMA DE INTELIGÊNCIA DE DADOS
O Programa de Inteligência de Dados reúne ações direcionadas à gestão 
do conhecimento do turismo mineiro. Atualmente, o Observatório do Tu-
rismo de Minas Gerais é uma rede estratégica; contudo, há espaço para o 
aprimoramento em direção a um ecossistema mais robusto, com o uso in-
tensivo de tecnologia e a inclusão de diferentes parceiros que contribuam 
com o compartilhamento de dados.

O programa em questão propõe a aquisição de novos dados, oriundos de 
fontes diversas, como companhias de telefone, plataformas on-line de ofer-
ta turística (as On-line Travel Agencies – OTAs) e cartão de crédito; a incor-
poração no Observatório da função de capacitação no processo de inteli-
gência turística; a modernização do site do Observatório, transformando-o 
em uma plataforma de dados abertos; e a incorporação de novas técnicas 
que auxiliarão na predição de tendências.

Em um cenário altamente competitivo como o do turismo, contar com 
um Programa de Inteligência de Dados contribuirá para que Minas Gerais 
se posicione melhor no mercado e ofereça opções mais alinhadas 
às preferências dos viajantes. 
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Objetivo estratégico: atualizar o processo de 
levantamento, processamento e análise de dados 

relacionados ao turismo do estado de Minas Gerais.

Fase I: REDIRECIONAMENTO – 2025 a 2026

1. Atualizar o formato de 
coleta dos dados de empreen-
dimentos e empregos formais 
das Atividades Características do 
Turismo (ACT), seguindo a me-
todologia simplificada adotada 
pelo IPEA, incluindo 58 CNAEs.

2. Estabelecer parceria com 
plataformas on-line de oferta 
turística para coleta periódica 
de dados (exemplos: TripAdvisor, 
Booking.com, Airbnb).

3. Obter dados estratégicos 
para monitoramento do turismo, 
a partir de fontes de grande flu-
xo de informações, como com-
panhias de telefonia, cartão de 
crédito, buscas no Google. Exem-
plos: fluxo turístico total, origem 
dos turistas, tempo de perma-
nência e gasto local.

4. Incluir dados de orçamento 
dedicado ao turismo (estadual 
e municipal) no Observatório.

5. Realizar coleta de dados 
primária em relação ao nível de 
satisfação do cidadão com o turis-
mo. Nessa ação, pode-se estabele-
cer parceria com a Fundação João 
Pinheiro, que tem experiência no 
desenvolvimento de planos amos-
trais e pesquisas em geral.

6. Incorporar no site do Ob-
servatório do Turismo de Minas 
Gerais conteúdos em diversos 
formatos sobre a importância da 
tomada de decisão baseada em 
dados (artigos, infográficos, vídeos, 
cursos, etc.). O objetivo é sensibili-
zar gestores públicos e privados a 
utilizar e compartilhar dados.



7. Promover debates para a cria-
ção da Conta Satélite do Turismo de 
Minas Gerais, como modelo pionei-
ro no Brasil (seminários, encontros, 
manifestos e outros formatos).

8. Definir indicadores de sus-
tentabilidade em diferentes eixos, 
utilizando como referência o Sis-
tema de Indicadores de Sustenta-
bilidade do Desenvolvimento do 
Turismo (SISDtur) proposto para 
Fernando de Noronha, no estudo 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

9. Estabelecer parceria com 
o Governo Federal (MTur e Em-
bratur) para compartilhamento e 
atualização de dados relacionados 
ao turismo. Exemplo: compartilha-
mento de dados brutos de bases 
nacionais: visitação em unidades 
de conservação, chegadas de 
turistas internacionais coletados 
nos postos de fronteira, perfil de 
demanda turística internacional re-
ceptiva, movimentação futura em 
aeroportos - passagens vendidas, 
atendimento e contatos realizados 
em feiras e eventos. Há, ainda, 
a possibilidade de otimizar aquisi-
ção de dados de fluxo turístico 
em bases privadas de operadoras 
de telefonia móvel.

10. Dar continuidade e aprimorar 
a coleta de dados gerados por usu-
ários em redes sociais (Sentimoni-

tor), incluindo novas plataformas 
(Instagram, Tripadvisor, TikTok) e 
novas métricas (aspectos positivos 
e negativos dos comentários).

11. Realizar pesquisas de de-
manda potencial em mercados 
nacionais e internacionais, otimi-
zando as ações de posicionamen-
to e promoção.

12. Realizar pesquisas de de-
manda atual com periodicidade 
bienal, incluindo coleta de dados 
de gasto turístico para estimar o 
impacto econômico do turismo 
em Minas Gerais.

13. Elaborar manual de imple-
mentação de observatórios regio-
nais e municipais, com indicação 
dos dados básicos disponíveis, 
respectivas fontes e metodologia 
de coleta, incluindo as três di-
mensões da sustentabilidade.

14. Adaptar o formato de cole-
ta de dados secundários por meio 
de APIs que otimizam o tratamen-
to de dados e facilitam a atualiza-
ção regular no Portal Minas Gerais.

15. Disponibilizar dados de 
investimentos privados em turis-
mo, a partir das bases de dados 
da plataforma “Invest Minas” e do 
portal “Atração de Investimentos 
em Turismo” do MTur.
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16. Manter a coleta, trata-
mento e disseminação de dados 
de fluxo de passageiros em ae-
roportos e rodoviárias de Minas 
Gerais, combinando com coleta 
primária de dados que permita 
estimar o percentual de turistas 
entre os passageiros.

17. Mapear, junto a outras se-
cretarias estaduais, dados relevan-
tes para a SECULT, articulando 
o compartilhamento sistemático 
de informações entre as pastas.
 
Ação vinculada ao programa de 
Gestão Ecossistêmica do Turismo.

Objetivo estratégico: aprimorar a gestão 
do conhecimento do turismo de Minas 
Gerais, por meio da análise de dados 

e geração de informações estratégicas.

Fase II: CONSOLIDAÇÃO – 2027 a 2029

1. Criar a Conta Satélite do Tu-
rismo de Minas Gerais e acom-
panhar sistematicamente o im-
pacto econômico da atividade.

2. Estabelecer parcerias 
com as entidades de classe 
(ABIH, ABRASEL, ABAV, ABETA, 
etc.) para o compartilhamento, 

em tempo real, de dados relaciona-
dos à operação turística (exemplos: 
diária média, taxa de ocupação, 
número de acidentes ocorridos).

3. Reestruturar a plataforma 
de apresentação do Observatório 
do Turismo de Minas Gerais, incor-
porando uma apresentação dinâ-
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mica e interativa das informações 
obtidas, a partir dos dados 
e estudos disponíveis.
 
Obs.: considerar estudos de caso e 
apresentação de dados sob o viés 
da sustentabilidade em três pila-
res: econômico, social e ambiental.

4. Estruturar uma base de 
dados padronizada para a ali-
mentação descentralizada (por 
parte dos municípios e IGRs) de 
informações relacionadas à oferta 
e à demanda turística.

5. Estruturar painéis interati-
vos, a partir das bases de dados 
atualizadas por municípios e 
IGRs, que estejam disponíveis no 
site do Observatório e com pos-
sibilidade de incorporação em 
portais das prefeituras e IGRs.

6. Realizar coleta primária de 
dados de inclusão de minorias, 
participação de mulheres e aces-
sibilidade, junto aos prestadores 
de serviços turísticos de Minas 
Gerais, para alimentação de 
indicadores da dimensão social 
da sustentabilidade.

7. Realizar coleta primária de 
dados sobre consumo de água, 
energia e geração de lixo, junto 
aos prestadores de serviços turísti-
cos de Minas Gerais, para alimen-
tação de indicadores da dimensão 
ambiental da sustentabilidade.

8. Realizar coleta primária de 
dados sobre inclusão social do 
turismo, junto aos gestores muni-
cipais e IGRs de Minas Gerais, para 
alimentação de indicadores da di-
mensão social da sustentabilidade.

9. Estabelecer parcerias com 
a Secretaria de Segurança Pública 
para obtenção de dados relacio-
nados a ocorrências criminais en-
volvendo turistas em Minas Gerais, 
para alimentação de indicadores da 
dimensão social da sustentabilidade.

10. Modernizar e atualizar o 
Índice de Desenvolvimento do 
Turismo Municipal de Minas Gerais 
para acompanhar o impacto das 
políticas públicas em todos 
os municípios do estado.

11. Difundir práticas e iniciati-
vas de Destinos Turísticos Inteli-
gentes para incentivar a governan-
ça,inovação e sustentabilidade.

12. Adaptar o formato de trata-
mento e sistematização de coleta 
primária de dados por meio de for-
mulários on-line que otimizem o 
tratamento e facilitam a atualiza-
ção regular no Portal Minas Gerais.

13. Formalizar convênios e 
parcerias com instituições finan-
ceiras, especialmente o BDMG, 
para sistematização e comparti-
lhamento de dados relacionados 
aos investimentos privados em ati-
vidades características do turismo.
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  Objetivo estratégico: estruturar uma rede 
de observatórios com coleta sistemática e homogênea 

de dados, a partir de ferramentas tecnológicas 
capazes de medir e orientar o desenvolvimento 

sustentável do turismo em Minas Gerais.

Fase III: ACELERAÇÃO – 2030 a 2031

1. Modernizar a estrutura tec-
nológica do Portal Minas Gerais, 
incorporando APIs e ferramentas 
integradas a outras fontes, com 
atualização periódica e fácil acesso 
aos dados (exemplos: Singapore 
Tourism Information aand Service 
Hub – TIH de Singapura e Tourism 
Information Portal – Dubai TIP).

2. Estruturar o processo de pre-
dição de tendências de comporta-
mento dos turistas no Observatório 
do Turismo (exemplo: Invat.tur, na 
Comunidade Valenciana, Espanha).

3. Criar a rede de Observatórios 
Regionais, com dados de todas 
as IGRs, a partir do manual de 
implementação e dos instrumen-
tos padronizados de coleta 
e tratamento de dados elaborado 
nas fases anteriores. 

Obs.: considerar estudos de 
caso e apresentação de dados 
sob o viés da sustentabilidade 
em três pilares: econômico, 
social e ambiental.

4. Consolidar e disponibi-
lizar dados relacionados aos in-
vestimentos privados em turis-
mo no estado de Minas Gerais, 
em parceria com MTur, institui-
ções financeiras e agências 
de fomento.

5. Realizar contagem de 
pessoas e veículos, por meio 
de câmeras e outros equipa-
mentos de medição, em pontos 
turísticos prioritários, reconheci-
dos por sua atratividade 
ou fragilidade ambiental.



6.3.3. PROGRAMA REDES DE PRODUTOS 
TURÍSTICOS SUSTENTÁVEIS
O Programa Redes de Produtos Turísticos Sustentáveis busca fomentar 
a qualidade e a competitividade dos produtos turísticos mineiros, além 
de criar novos produtos nas áreas e linhas estratégicas, ligados à sus-
tentabilidade. Visa, portanto, estabelecer uma ponte entre produção, 
distribuição e acesso ao mercado.

O conceito é que o desenvolvimento dos produtos se apoie na seg-
mentação e na cooperação em forma de redes orgânicas e dinâmicas, 
constituídas por indivíduos (pessoa física ou jurídica) que, de maneira 
horizontal, colaboram entre si.

O foco comum entre os atores, relacionado ao desenvolvimento quali-
ficado do turismo mineiro e sua transição para a sustentabilidade, deve 
ser o elemento propulsor que permita o trabalho conjunto em projetos 
e ações, de forma produtiva e organizada.

Objetivo estratégico: fomentar o desenvolvimento 
de produtos turísticos, estabelecendo padrões 
de qualidade e sustentabilidade para as áreas 
e linhas de produtos e fortalecendo sinergias 

nas suas cadeias de valor.

Fase I: REDIRECIONAMENTO – 2025 a 2026

1. Aprimorar a estratégia 
de gestão e ordenamento 
dos produtos turísticos mi-
neiros, a partir dos valores, 
áreas e linhas de produto.

2. Estruturar um plano opera-
tivo de formação e gestão de redes 
sustentáveis para o aprimoramento 
dos produtos turísticos mineiros, 
considerando a estratégia de or-
denamento. As redes devem con-
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siderar diferentes stakeholders da 
cadeia, integrando diferentes perfis 
da oferta como os participantes do 
programa “Minas Recebe”, experi-
ências turísticas, artesanato, atores 
da economia criativa (exemplos: 
priorização das linhas de produtos, 
identificação de atores, mobilização, 
modelo de gestão, benefícios, en-
contros regionais, encontros estadu-
ais e integração de dados - CRM).

3.  Elaborar e gerir um catálo-
go dinâmico e guias temáticos de 
produtos turísticos, em parceria 
com as IGRs e atores do programa 
“Minas Recebe”, considerando as 
redes estabelecidas (exemplos: 
guia de ciclorrotas, ecoturismo, 
destinos mineiros a descobrir, etc.).

4. Elaborar Manuais de Qua-
lidade e Sustentabilidade para os 
produtos e serviços turísticos.

5. Implantar uma jornada 
técnica de aprimoramento e forta-
lecimento da competitividade em 
um contexto de sustentabilidade, 
considerando as áreas e linhas de 
produtos e as redes criadas.

6. Fomentar a estruturação de 
produtos-piloto que fortaleçam o 
posicionamento turístico em áreas 
e linhas prioritárias (possibilidade 
de uma incubadora de produtos 
turísticos sustentáveis).

7. Construir um repositório 
de histórias do turismo susten-
tável de Minas Gerais, reunindo 
iniciativas de qualidade e sus-
tentabilidade adotadas pelos 
membros da rede em diferentes 
formatos (vídeos, cartilhas, etc.). 
A ferramenta pode ser suficien-
temente atrativa para conversar 
tanto com profissionais do setor 
quanto com os próprios turis-
tas que buscam direcionar seu 
poder de consumo para apoiar 
iniciativas sustentáveis. Exem-
plo: Copenhague.

8. Estruturar a gestão do co-
nhecimento da rede de produtos 
turísticos sustentáveis, pautada 
na inteligência coletiva de dados. 
A iniciativa deve prever a defini-
ção participativa de modelos e a 
preparação para o nivelamento 
da coleta e compartilhamento 
de dados. Em conjunto com o 
Programa de Inteligência de 
Dados. Exemplo: Academia de 
Inteligência – Singapura.

9. Realizar estudos especiais 
de posição competitiva e preci-
ficação de Minas Gerais nos seg-
mentos relacionados ao âmbito 
das redes de produtos turísticos 
e serviços.
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10. Aprimorar o Minas Re-
cebe, propondo categorização 
dos participantes e melhor 
direcionamento das ações 
e benefícios do programa.

11. Criar o “Desafio de Susten-
tabilidade das Redes de Produ-
tos de Minas Gerais”, convidando 
a sociedade a apresentar propos-

tas que recebam apoio técnico 
e financeiro para viabilizar práti-
cas e iniciativas relacionadas 
a temas específicos, conforme 
as prioridades de cada momen-
to. Exemplo: Bordeaux.

12. Integrar trilhas de 
Minas Gerais à Rede Brasileira 
de Trilhas de Longo Curso.

Objetivo estratégico: consolidar e expandir as 
redes de produtos turísticos de Minas Gerais.

Fase II: CONSOLIDAÇÃO – 2027 a 2029

1. Formalizar um acordo de 
compromisso para a qualidade 
e a sustentabilidade das redes 
de produtos, incluindo seus 
múltiplos atores (setor público, 
iniciativa privada, 3º setor 
e sociedade civil).

2. Estruturar o diretório de 
serviços das redes de produtos, 
consolidando o catálogo de 
oferta e informações de merca-
do para apoiar as decisões 
dos membros das redes.



3.  Elaborar um catálogo de 
oportunidades de investimentos 
em novos produtos e serviços ali-
nhados às áreas de produto e ser-
viços das redes. Exemplo: Irlanda.

4. Desenvolver um sistema 
de avaliação e acompanhamento 
da evolução dos empreendimen-
tos, destinos e produtos turísticos 
das redes, considerando diferen-
tes fatores priorizados a partir de 
padrões de qualidade e sustenta-
bilidade construídos coletivamen-
te (considerar, além de aspectos 
relacionados ao meio ambiente, 
questões de responsabilidade 
social – condições de trabalho, 
fornecedores locais, economia 
circular, compras locais, etc.).

5. Desenvolver uma calcula-
dora de impacto e ecocertificação 
dos eventos técnicos, profissionais 
e acadêmicos que ocorrem no 
estado de Minas Gerais. Exemplo: 
Gotemburgo.

6. Criar um movimento do tu-
rismo voltado à abordagem re-
generativa, aproximando as em-
presas das redes aos projetos de 
preservação e regeneração de 
destinos e atrativos (sugestão: 
“Movimento Regenera Minas”). 
Poderiam ser definidas estraté-
gias de incentivos e premiação 
para empresas que aderem 
e se destacam no movimento.

7. Realizar missão de ben-
chmarking em destinos referên-
cia nacionais e internacionais, 
considerando a seleção de parti-
cipantes, a partir dos critérios do 
sistema de avaliação e acompa-
nhamento.

8. Relacionar as redes de 
produtos estabelecidas com as 
estratégias de posicionamento e 
promoção do estado (considerar, 
por exemplo, os formatos e des-
taques do material promocional, 
participação em eventos e ações 
de marketing digital).

58



59

  Objetivo estratégico: aprimorar a qualidade 
dos produtos turísticos e suas práticas sustentáveis, 

reforçando o posicionamento do estado de Minas Gerais.

Fase III: ACELERAÇÃO – 2030 a 2031

1. Fomentar investimentos 
para ampliação, melhoria e criação 
de empreendimentos e serviços 
turísticos no âmbito das redes de 
produtos (Exemplo: microcrédito 
direcionado a empreendedores).

2. Estruturar uma categoriza-
ção dos empreendimentos, servi-
ços e destinos turísticos das redes 

de produtos, fomentando políti-
cas adequadas a cada categoria. 

3. Estabelecer conexões 
entre as redes de produtos 
e a certificação prevista no 
programa Talentos e Capital 
Criativo pelo turismo.

6.3.4. PROGRAMA DE POSICIONAMENTO, 
PROMOÇÃO E MERCADO
O Programa de Posicionamento, Promoção e Mercado propõe-se a fortale-
cer o posicionamento estratégico de Minas Gerais, com base no branding 
atual, destacando seus ativos diferenciais e identitários, além do compro-
misso com a sustentabilidade, em campanhas promocionais.

Sugere-se reestruturar os canais de comunicação da oferta turística, a 
partir das linhas de produto sugeridas e hierarquias obtidas em estudos 
específicos de demanda. Desenvolver e implementar um plano de relacio-
namento com o trade nacional e internacional, nos principais mercados 
emissores, além de aprimorar a estratégia de participação em feiras.

Incentiva-se a integração e a descentralização da estratégia digital de pro-
moção comercial de Minas Gerais, em parceria com as IGRs. Visa o fortaleci-
mento do turismo como principal promotor da sustentabilidade no estado.



Objetivo estratégico: Fortalecer o posicionamento 
do turismo de Minas Gerais, a partir de valores 

e do compromisso com a sustentabilidade.

Fase I: REDIRECIONAMENTO – 2025 a 2026

1. Promover o fortalecimen-
to das ações de posicionamento 
estratégico de Minas Gerais, com 
base no branding atual, desta-
cando seus ativos diferenciais e 
identitários chave e o compro-
misso com a sustentabilidade.

2. Reestruturar os canais 
de comunicação da oferta 
turística do estado (site, redes 
sociais e outros materiais pro-
mocionais), organizando as 
informações, a partir das linhas 
de produtos e hierarquias 
obtidas nas pesquisas de 
demanda atual e potencial.

3. Otimizar a estrutura 
atual de comunicação integrada 
entre turismo e cultura para o 
aprimoramento da produção de 
conteúdo, visando a promoção 
turística de Minas Gerais.

4. Criar, implementar e mo-
nitorar uma estratégia digital 
de promoção comercial inte-
grada do turismo de Minas Ge-
rais. Exemplos: SEO, anúncios 
patrocinados, press-trip, fam-
tour, marketing de conteúdo.

5. Produzir campanhas 
promocionais de fortalecimen-
to do posicionamento (on-line 
e off-line), valorizando os as-
pectos identitários, diferenciais 
e únicos do destino.
 
Sugestões de Campanhas:
– “Minas Autêntica” - conceito 
de apresentar as experiências, 
paisagens, patrimônios e 
atrativos únicos de Minas 
Gerais e a mineiridade; 

– “Destinos Mineiros ainda 
a descobrir, mas com muito 
para contar”, pautando séries 



de conteúdos voltada à 
promoção de destinos 
mineiros fora das grandes 
rotas turísticas do estado;

– “Cozinha mineira, a melhor do 
Brasil” - promoção da cozinha 
mineira e do turismo gastronô-
mico, apoiando-se no Plano Es-
tadual da Gastronomia Mineira, 
na parceria turismo-cultura e 
na rede de produtos dessa área;
– “Ecoturismo e turismo de 
aventura em Minas Gerais” - 
ecossistemas, paisagens natu-
rais e unidades de conservação.

6. Criar a iniciativa “Embai-
xadores do Turismo Mineiro 
Sustentável”, tendo os próprios 
mineiros como porta-vozes e 
advogados desse modelo (per-
sonalidades, especialistas, pro-
fissionais do setor, locais e turis-
tas mineiros selecionados, etc.).

7. Estruturar uma estratégia 
de participação inteligente nas 
principais feiras e eventos de tu-
rismo nacionais e internacionais 
(estas em parceria com a Embra-
tur), estabelecendo um conjunto 
de metas, considerando metodo-

logia SMART (S - específica; 
M - mensurável; A - atingível; 
R - relevante T - temporal).

8. Desenvolver e imple-
mentar um plano de relaciona-
mento com o trade nacional e 
internacional (operadores e agen-
tes de viagens) nos principais 
mercados emissores, por meio de 
contatos periódicos em diferen-
tes formatos. Exemplos: criação 
de mailing, newsletter com con-
teúdo direcionado, agenda de 
reuniões em eventos, realização 
de missões comerciais, etc.

9. Criar campanhas de sensi-
bilização para a adesão de 
prestadores de serviços 
turísticos ao Cadastur.

10. Articular a ampliação 
de linhas aéreas regulares 
para os destinos mineiros.

11. Articular a ampliação 
da oferta de linhas regulares de 
transporte terrestre para desti-
nos turísticos prioritários.
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Objetivo estratégico: aproximar produção e 
demanda conscientes, bem como expandir 

mercados e descentralizar o marketing, 
fortalecendo a comunicação ecossistêmica.

Fase II: CONSOLIDAÇÃO – 2027 a 2029

1. Traçar estratégias para a apro-
priação da marca oficial e do posi-
cionamento sob os novos valores 
pelo setor turístico (interno e exter-
no), reforçando a bandeira da sus-
tentabilidade (inclusive na marca).

2. Consolidar o destaque para 
produtos e serviços dos segmentos 
prioritários nos diferentes canais 
de comunicação da oferta. Exem-
plos: iniciativas “verdes”, cultural e 
socialmente responsáveis, regene-
rativas, baixo consumo de carbono, 
rotas cênicas, viagens slow, etc.

3. Criar, implementar e monito-
rar uma estratégia digital de pro-
moção comercial integrada e des-

centralizada do turismo de Minas 
Gerais, em parceria com as IGRs 
(atentando ao grau de maturida-
de, baseado na categorização).

4. Internacionalizar a es-
tratégia digital do turismo sus-
tentável de Minas Gerais, expan-
dindo as mensagens de turismo 
consciente e responsável.

5. Atualizar campanhas pro-
mocionais, reforçando o posicio-
namento (on-line e off-line) que 
abordem, por exemplo, a quali-
dade das experiências, práticas 
de turismo regenerativo e po-
tencial de transformação positi-
va das viagens (tanto para quem 



viaja quanto para a comunidade 
e suas respectivas responsabilida-
des na consolidação de 
destinos sustentáveis).

6. Definir novos padrões de 
comunicação e uma linha de 
materiais promocionais com uma 
abordagem consciente, respon-
sável e circular, com reforço das 
mensagens para um turismo mais 
responsável (e atenção às maté-
rias-primas e fornecedores).

7. Criar um plano de comunica-
ção para situações emergenciais 
e resiliência no setor de turismo.

8. Aprimorar a estratégia de 
participação inteligente nas prin-
cipais feiras e eventos de turismo 
nacionais e internacionais, incor-
porando elementos de sustenta-
bilidade, como estandes de baixo 
impacto, priorização de materiais 
provenientes de cadeias circula-

res, integração com iniciativas 
e projetos de responsabilidade 
social e ambiental, etc.

9. Direcionar a estratégia 
de relacionamento com o trade 
nacional e internacional (opera-
dores e agentes de viagem), prio-
rizando aqueles comprometidos 
com modelos de turismo mais 
responsáveis, fortalecendo e am-
pliando a oferta turística alinhada 
ao posicionamento do estado.

10. Promover a certificação 
de empreendimentos turísticos 
sustentáveis, incentivando a par-
ticipação da cadeia de valor nas 
capacitações previstas no Pro-
grama “Talentos e Capital Criati-
vo pelo Turismo Sustentável”.

11. Articular a disponibilida-
de de stopover em Minas Gerais, 
para voos com conexões 
nacionais e internacionais.
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  Objetivo estratégico: posicionar Minas 
Gerais como principal referência no desenvolvimento 

do turismo sustentável no país.

Fase III: ACELERAÇÃO – 2030 a 2031

1. Fortalecer o turismo como 
principal promotor da sustentabi-
lidade no estado de Minas Gerais 
(com eventual aprimoramento da 
marca oficial, caso necessário).

2. Promover destinos, roteiros, 
serviços e produtos turísticos cer-
tificados (conforme a certificação 
prevista no Programa “Talentos 
e Capital Criativo pelo Turismo 
Sustentável”).

3. Produzir campanhas promo-
cionais (on-line e off-line) interna-
cional, focando o posicionamento 
de Minas Gerais enquanto destino 
turístico internacional e sustentável.

4. Realizar a compensação 
do consumo de carbono na 
participação em eventos, 
promovendo a neutralidade 
de pegada de carbono.

5. Promover ações de sus-
tentabilidade, responsabilidade 
social e turismo regenerativo, 
em parceria com influenciadores 
e divulgadores científicos de 
outras áreas, além do turismo.



6.3.5. PROGRAMA TALENTOS E CAPITAL CRIATIVO 
PELO TURISMO SUSTENTÁVEL
O objetivo primordial do Programa Talentos e Capital Criativo pelo Turismo 
Sustentável é preparar a cadeia produtiva do turismo e as governanças 
locais para desenvolver, com viés sustentável, o turismo mineiro.

No cenário almejado para o estado de Minas Gerais, tem-se um perfil cada 
vez mais exigente de turistas preocupados com ações concretas e que 
reconhecem, de forma rápida, o greenwashing. Desse modo, a sustentabi-
lidade se converte em um desafio a ser enfrentado por todos aqueles que 
atuam no setor turístico. É indispensável que empresários, empreendedo-
res, trabalhadores, moradores e gestores públicos abracem a proposta 
e, para tanto, entende-se que a educação seja o melhor caminho.

Objetivo estratégico: formar e qualificar o capital 
humano para o desenvolvimento sustentável 

do turismo de Minas Gerais.

Fase I: REDIRECIONAMENTO – 2025 a 2026

1. Estruturar e implemen-
tar um programa contínuo de 
qualificação para IGRs, rela-
cionado aos temas de inter-
locução na gestão pública de 
turismo e no desenvolvimento 
regional: regionalização do 
turismo, certificação, editais 
(características e requisitos), 

ICMS Turismo, desenho de 
experiências, sustentabilidade, 
etc. Observar a categorização 
das IGRs para oferta de 
qualificação adequada 
ao nível de maturidade.

2. Criar e implementar um 
programa de qualificação vol-
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tado aos gestores municipais 
de turismo de Minas Gerais, 
contemplando capacitações, 
ações de integração e relacio-
namento e estabelecimento 
de benefícios (como o Minas 
Recebe). Considerar diferentes 
níveis – que vão de conceitos-
-base até novos temas como 
sustentabilidade, turismo res-
ponsável, abordagem regene-
rativa – e formatos de capaci-
tação (presencial, virtual, ações 
individuais, coletivas, mento-
rias, cursos temáticos, etc.).

3. Estruturar a trilha de ha-
bilidades do Conselho Estadual 
de Turismo: programa sistemá-
tico de qualificação dos con-
selheiros que aborde o papel e 
as atribuições do conselheiro, 
representatividade e legitimi-
dade, desafios da abrangência 
estadual, entre outros.

4. Criar um sistema de ava-
liação e monitoramento perió-
dico das habilidades e compe-
tências dos gestores públicos 
e conselheiros, prevendo uma 
linha de base e avanços con-
quistados (sugestão de realizar 
pesquisa de percepção).

5. Criar um sistema de ava-
liação das ações de qualificação 
realizadas (sugestão de ser rea-
lizada antes e depois das ações 
junto aos beneficiários diretos, 
considerando suas expectativas 
e percepções).

6. Estruturar a trilha de ha-
bilidades SECULT: programa de 
qualificação dos servidores, in-
cluindo os temas da sustentabili-
dade, gestão de destinos, relacio-
namento com empresários, etc.

7. Promover a participação 
de servidores da SECULT em 
congressos e seminários nacio-
nais e internacionais de turismo 
e sustentabilidade, contemplan-
do a qualificação da equipe 
e a possível apresentação de 
ações e estudos desenvolvidos 
pela Secretaria.

8. Incluir dados das capaci-
tações realizadas no Observató-
rio do Turismo de Minas Gerais 
(nome dos cursos, locais, datas 
e quantidade de participantes).

9. Desenhar uma jornada 
de qualificação direcionada a 
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empreendimentos e prestadores 
de serviços turísticos (empreende-
dores formais e informais, coopera-
dos, trabalhadores, etc.). Conside-
rar uma abordagem que abranja 
desde conceitos de base, como a 
cadeia do turismo e posicionamen-
to on-line, até novos temas como 
práticas sustentáveis, turismo res-
ponsável e regenerativo, além de 
diferentes formatos de capacitação 
(ações individuais, coletivas, mento-
rias, cursos temáticos, etc.)

10. Elaborar material de apoio 
à capacitação e informação do 
gestor municipal do turismo, 
incluindo conceitos básicos do 
turismo, informações sobre a 
política de turismo. Exemplos: 
cartilhas, vídeos educativos.

11. Criar um ambiente (ou integrar 
em existentes) para gestão e comu-
nicação das capacitações relacio-
nadas ao turismo mineiro. O am-
biente poderá integrar a demanda 
e a oferta de ações de capacitação 
para fins de gestão e comunicar as 
possibilidades existentes (oferecidas 

pela SECULT ou parceiros). Pode 
prever, ainda, a consolidação das 
demandas de profissionais por 
empresas e órgãos públicos e a 
comunicação transparente das 
ações de capacitação realizadas 
ou previstas (como número 
de pessoas envolvidas, grau 
de satisfação, número de ações 
de capacitação realizadas, etc.).

12. Promover parcerias 
para implementação das ações 
de formação e qualificação 
do capital humano para o 
desenvolvimento sustentável 
do turismo de Minas Gerais.

13. Realizar seminários 
periódicos de integração de 
empresários, gestores públicos 
municipais e IGRs (continuidade 
do Encontro de Gestores).

14. Realizar seminários re-
gionais de aprimoramento na 
gestão da segurança em ativi-
dades de turismo de aventura 
e natureza (parceria com Abeta 
ou organizações da área).
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Objetivo estratégico: desenvolver 
o empreendedorismo e a capacidade 
criativa da cadeia de valor do turismo.

Fase II: CONSOLIDAÇÃO – 2027 a 2029

1. Incorporar, no programa 
de qualificação para IGRs, temas 
relacionados às práticas sustentá-
veis, turismo responsável e rege-
nerativo, como também medição 
de impactos da atividade turística, 
em observância aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável e 
pactos globais referentes às mu-
danças climáticas.

2. Incorporar, no programa de 
qualificação para gestores munici-
pais, temas relacionados às práti-
cas sustentáveis, turismo responsá-
vel e regenerativo, como também 
medição de impactos da atividade 
turística, em observância aos Obje-
tivos de Desenvolvimento Susten-
tável e pactos globais relacionados 
às mudanças climáticas.

3. Estruturar uma jornada 
de preparação de destinos e em-
preendimentos turísticos para 
certificação em sustentabilidade. 

Exemplo: Strive 4 Sustainability 
Australia: https://www.ecotou-
rism.org.au/get-certified.

4. Incorporar, na jornada 
de qualificação para empre-
endimentos e prestadores de 
serviços turísticos, temas rela-
cionados à gestão da segurança 
em atividades de turismo de 
aventura e natureza, práticas 
sustentáveis, turismo responsá-
vel e regenerativo, como tam-
bém medição de impactos da 
atividade turística, em obser-
vância aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável e pactos 
globais relacionados às mudan-
ças climáticas.

5. Otimizar a busca de cursos 
e treinamentos em turismo para 
direcionar interessados ao am-
biente de integração de oferta e 
demanda por treinamentos (SEO 
– Search Engine Optimization).
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  Objetivo estratégico: assegurar o 
fortalecimento da competitividade dos destinos 

e empreendimentos turísticos mineiros.

Fase III: ACELERAÇÃO – 2030 a 2031

1. Estruturar um programa de 
qualificação e certificação de segu-
rança em turismo de aventura, em 
empreendimentos do segmento 
que atuam em Minas Gerais.

2. Fomentar a certificação 
de empreendimentos 
turísticos sustentáveis.

6.3.6. PROJETO ESPECIAL - VILAREJOS 
TURÍSTICOS SUSTENTÁVEIS
O projeto especial Vilarejos Turísticos Sustentáveis pretende desenvolver 
ações de sustentabilidade, em formato piloto, para qualificar distritos turís-
ticos, promovendo iniciativas inovadoras de regeneração e inclusão.

Busca implementar iniciativas de outros programas, principalmente aque-
las voltadas à sustentabilidade, a partir da definição de critérios de partici-
pação no piloto que considerem fluxo turístico mínimo, proximidade com 
unidades de conservação e comunidades relacionadas a minorias étnicas, 
como quilombolas e indígenas.

Aspira realizar certificações de sustentabilidade, ações de inclusão produti-
va e quilômetro (KM) zero e de fomento à economia criativa que fortaleçam 
e deem visibilidade à comunidade local. Além de promover o monitora-
mento de dados direcionados à sustentabilidade.
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Objetivo estratégico: Desenvolver ações de 
sustentabilidade, em formato piloto, para qualificar 
vilarejos turísticos mineiros, promovendo iniciativas 

inovadoras de regeneração e inclusão.

Fase I: REDIRECIONAMENTO – 2025 a 2026

1. Definir os critérios para 
participação em projeto-piloto 
de estruturação para a susten-
tabilidade dos Vilarejos Turís-
ticos e linha de base de indi-
cadores para monitoramento, 
considerando conceitos de 
Turismo de Base Comunitária 
(sugestão de focar em vilarejos 
próximo a unidades de conser-
vação com visitação turística 
ou comunidades relacionadas 
a minorias étnicas como qui-
lombolas e indígenas).

2. Implementar o projeto-
-piloto de estruturação de Vilare-
jos Turísticos Sustentáveis, in-
cluindo capacitação, mentorias, 
formação de governança e apoio 
à promoção e comercialização.

3. Elaborar material de 
sensibilização e qualificação 
para empreendedores e co-
munidades de vilarejos (carti-
lhas, manuais, vídeos, etc.)..

4. Considerar, na imple-
mentação do piloto, a exe-
cução prática de iniciativas 
referentes à sustentabilidade 
presentes em outros progra-
mas como Gestão Ecossistê-
mica do Turismo, Talentos e 
Capital Criativo pelo Turismo, 
Rede de Produtos Sustentáveis 
e Posicionamento e Promoção. 
Exemplo: Programa Rede de 
Produtos, elaborar manuais de 
qualidade e sustentabilidade 
para os produtos e serviços tu-
rísticos; o manual poderia ser 
construído a partir do piloto.
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Fase II: CONSOLIDAÇÃO – 2027 a 2029

1. Elaborar material de sen-
sibilização e qualificação em 
sustentabilidade para empre-
endedores e comunidades de 
vilarejos (cartilhas, manuais, 
vídeos, etc.).

2. Criar um programa de cer-
tificação de Vilarejos Turísticos 
Sustentáveis de Minas Gerais.

3. Realizar uma jornada de 
qualificação de empreendi-
mentos e comunidades de 
vilarejos, adotando diferentes 
abordagens pedagógicas.

4. Fomentar investimen-
tos (microcrédito direcionado a 
moradores) na oferta turística de 
vilarejos turísticos sustentáveis.

5. Realizar ações de moni-
toramento de dados voltadas 
à sustentabilidade e previstas 
no Programa de Inteligência 
de Dados, em formato piloto. 
Exemplo 1: realizar coleta de 
dados primária em relação ao 
nível de satisfação do cidadão 

com o turismo. Exemplo 2: 
definir indicadores de susten-
tabilidade em suas três dimen-
sões, utilizando como referên-
cia a proposta metodológica 
de estatística para a sustenta-
bilidade do turismo da Orga-
nização Mundial do Turismo 
(Statistical Framework for 
Measuring the Sustainability 
of Tourism - SF-MST).

6. Estruturar ações de in-
clusão produtiva e km zero nos 
vilarejos, incluindo a comuni-
cação sobre a rastreabilidade 
do produto, fortalecendo a 
visibilidade e o protagonismo 
dos produtores rurais, artesãos, 
jovens empreendedores 
e da comunidade em geral.

7. Identificar elementos da 
economia criativa com aderên-
cia ao mercado de consumo 
do turismo para estruturação 
de produtos que diversificam 
e qualificam a oferta dos Vila-
rejos Turísticos Sustentáveis.
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Fase III: ACELERAÇÃO – 2030 a 2031

1. Realizar a certificação de 
Vilarejos Turísticos Sustentáveis, in-
cluindo critérios de sustentabilida-
de (carbono neutro, km zero, gera-
ção de emprego local e valorização 
da cultura local).

2. Reforçar e inovar a promoção 
dos Vilarejos Turísticos Mineiros 
Sustentáveis, agregando tecnolo-
gias e experiências de realidade 
virtual, plataformas de turismo 
de experiência, etc., com foco nos 
mercados nacional e internacional.

3. Avaliar a execução do 
Projeto Especial Vilarejos 
Turísticos Sustentáveis e 
sua possível ampliação para 
outros vilarejos mineiros.

4. Ampliar as ações 
de inclusão produtiva e 
estruturação de experiências 
de economia criativa 
para outros destinos.

6.3.7. PROJETO ESPECIAL – ROTAS, 
CAMINHOS E EXPEDIÇÕES DE MINAS
O objetivo do “Projeto Especial Rotas, Caminhos e Expedições de Mi-
nas” é concretizar iniciativas sustentáveis, em formato piloto, para quali-
ficar rotas, caminhos e expedições, em torno de temas que compõem a 
oferta turística do estado como, por exemplo, Cordilheira do Espinhaço, 
Território Mantiqueira e Via Liberdade.

Considera a implementação de ações de outros programas, ligados à 
sustentabilidade, que envolvem governança, formação, promoção e 
apoio à comercialização. Reforça a possibilidade de inovar a promoção 
das Rotas, Caminhos e Expedições de Minas, agregando tecnologia e 
superexperiências com foco nos mercados nacional e internacional.
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Objetivo estratégico: Concretizar iniciativas 
sustentáveis, em formato piloto, para qualificar 

rotas, caminhos e expedições, em torno 
de temas que compõem a oferta turística.

Fase I: REDIRECIONAMENTO – 2025 a 2026

1. Definir critérios para par-
ticipação em projeto-piloto de 
estruturação para a sustenta-
bilidade das rotas e caminhos 
e linha de base de indicadores 
para monitoramento.

2. Implementar projeto-pi-
loto considerando temas especí-
ficos para estruturação de rotas, 
caminhos e expedições, incluin-
do capacitação, mentorias, for-
mação de governança e apoio 
à promoção e comercialização 
Exemplos: Cordilheira do Espi-
nhaço, Mantiqueira, Via Liberda-
de, Território Mar de Minas.

3. Elaborar material de sen-
sibilização e qualificação para 

empreendedores e comunida-
de de rotas e caminhos (carti-
lhas, manuais, vídeos, etc.).

4. Considerar, na imple-
mentação do piloto, a exe-
cução prática de ações rela-
cionadas à sustentabilidade 
presentes em outros progra-
mas, como Gestão Ecossistê-
mica do Turismo, Talentos e 
Capital Criativo pelo Turismo, 
Rede de Produtos Sustentáveis 
e Posicionamento e Promoção. 
Exemplo: Programa Rede de 
Produtos, elaborar manuais de 
qualidade e sustentabilidade 
para os produtos e serviços tu-
rísticos. O Manual poderia ser 
construído, a partir do piloto.
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Fase II: CONSOLIDAÇÃO – 2027 a 2029

1. Elaborar material de sen-
sibilização e qualificação em 
sustentabilidade para empre-
endedores e comunidade 
do entorno das trilhas, rotas 
e caminhos (cartilhas, 
manuais, vídeos, etc.).

2. Realizar jornada de quali-
ficação de empreendimentos e 
comunidades das rotas, cami-
nhos e expedições, priorizando 
a inclusão de públicos diversos 
(quilombolas, indígenas e pes-
soas com deficiência). Priorizar 
ações presentes no Programa 
Talentos e Capital Criativo para 
o Turismo. Exemplo 1: estruturar 
programa de qualificação e cer-
tificação de segurança em tu-
rismo de aventura em empre-
endimentos turísticos de Minas 
Gerais. Exemplo 2: estruturar 
uma jornada de preparação de 
destinos e empreendimentos 
turísticos para certificação em 
sustentabilidade.

3. Fomentar investimentos 
(microcrédito direcionado a 
moradores) na oferta turística 
associada a rotas, caminhos 
e expedições.

4. Realizar ações de moni-
toramento de dados voltadas 
à sustentabilidade e previstas 
no Programa de Inteligência 
de Dados, em formato de pilo-
to. Exemplo 1: realizar a coleta 
de dados primária em relação 
ao nível de satisfação do cida-
dão com o turismo. Exemplo 
2: definir indicadores de sus-
tentabilidade em suas três 
dimensões, utilizando como 
referência a proposta metodo-
lógica de estatística para a sus-
tentabilidade do turismo da 
Organização Mundial do Turis-
mo (Statistical Framework for 
Measuring the Sustainability 
of Tourism - SF-MST).
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5. Estruturar ações de in-
clusão produtiva e km zero nas 
Rotas, Caminhos e Expedições de 
Minas, incluindo a comunicação 
sobre a rastreabilidade do produ-
to, fortalecendo a visibilidade e o 
protagonismo dos produtores ru-
rais, artesãos, jovens empreende-
dores e da comunidade em geral.

6. Identificar elementos 
da economia criativa com 
aderência ao mercado de 
consumo do turismo para 
estruturação de produtos que 
diversifiquem e qualifiquem 
a oferta das Rotas, Caminhos 
e Expedições de Minas.

Fase III: ACELERAÇÃO – 2030 a 2031

1. Reforçar e inovar a promoção 
das Rotas, Caminhos e Expedições 
de Minas, agregando tecnologias 
e superexperiências, com foco nos 
mercados nacional e internacional.

2. Avaliar a execução do Proje-
to Rotas, Caminhos e Expedições 
de Minas e sua possível ampliação 
para outros territórios.

3. Ampliar as ações 
de inclusão produtiva e 
estruturação de experiências 
de economia criativa 
para outros destinos.
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6.4. CONTRIBUIÇÃO PARA OS ODS
O caminho para atingir um mundo mais sustentável já está traçado: 
estabelecido como “Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável”, 
a ser adotada por 193 estados-membros das Nações Unidas.

A Agenda 2030 estabelece um plano global de parceria com uma visão 
para um mundo melhor, considerando os três pilares do desenvolvimento 
sustentável: econômico, social e ambiental. No centro da Agenda, estão 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que se desdobram 
em 169 metas e em 231 indicadores globais (Figura 9).

O turismo é mencionado, explicitamente, em metas relacionadas a três 
ODS: 8) Trabalho decente e crescimento econômico; 12) Consumo e Produ-
ção Responsáveis; e 14) Vida na Água. Contudo, o alcance do turismo para 
os ODS vai muito além desses, podendo contribuir direta ou indiretamente 
para o conjunto deles, dada a sua natureza transversal e multissetorial. 

Os Objetivos são interconectados e coletivos, portanto, a colaboração entre 
o setor público, a sociedade civil e o setor privado são fatores fundamentais. 
O Plano Turismo Verde foi construído de maneira alinhada aos ODS, obser-
vando os aspectos para os quais o desenvolvimento do turismo sustentável 
de Minas Gerais poderia contribuir. Em termos práticos, os objetivos estra-
tégicos de cada fase dos programas mantêm correlação com um ou mais 
ODS, especialmente seis deles, conforme representado na Figura 10 abaixo.

Figura 9: Objetivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)
Fonte: Nações Unidas, 2015.
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Figura 9: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
Fonte: Nações Unidas, 2015.

6.5. INDICADORES DE MONITORAMENTO
A proposta de indicadores para o acompanhamento sistemático do turis-
mo mineiro está pautada nos três pilares da sustentabilidade: econômico, 
ambiental e social. Para cada um desses pilares, existem dezenas de possí-
veis indicadores e sua utilização depende do volume de investimentos em 
pesquisas e da disponibilidade de dados em fontes secundárias.
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Apesar da limitação de recursos para 
a aplicação de pesquisas, coleta e 
tratamento de dados e sua devida 
interpretação, o acompanhamento 
desses três pilares considera boas 
fontes secundárias e a ampliação da 
coleta primária. Em relação às fon-
tes secundárias, as principais são o 
novo Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (CAGED), consi-
derado uma referência internacional 
para acompanhamento do mercado 
de trabalho e o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC), 
que oferecem dados desagregados 
no âmbito municipal e permitem 
diversas análises cruzadas.

Na coleta primária, além das pesqui-
sas usualmente realizadas pela SE-
CULT (Demanda turística e Pesquisas 
com IGRs e Gestores Municipais), pro-
põe-se a realização de novas pesqui-
sas com outros públicos: prestadores 
de serviços turísticos e população 
residente em Minas Gerais. Sugere-
-se, ainda, a periodicidade mínima 
de coletas bienais, com acompanha-
mento sistemático dos resultados.

A partir dessas investigações, pode-
-se estruturar um conjunto de indi-
cadores de referência, que considere 
os três pilares da sustentabilidade e 
que permita acompanhar, de forma 
abrangente e estratégica, o desenvol-
vimento do turismo mineiro.

O Quadro 1 apresenta a proposta de 
indicadores, com suas respectivas 
fontes, periodicidade de coleta 
e método de cálculo:
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Quadro 1: Indicadores de monitoramento do turismo de Minas Gerais

Pilar Indicador Fonte(s) Periodicidade Metódo de cálculo
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Cabe ressaltar que as pesquisas 
primárias com diferentes públi-
cos não devem se restringir aos 
indicadores propostos, devendo 
prever a coleta de outros dados 
relevantes para o planejamento 
e acompanhamento dos proje-
tos e ações. Exemplos de outros 
indicadores referentes aos cida-
dãos, empresários e atores das 
governanças estão vastamente 
descritos em guias e referências 
internacionais de estatísticas em 
turismo, como os Indicadores de 
Sustentabilidade para Destinos 
Turísticos (ONU Turismo, 2004), 
Recomendações Internacionais 
para Estatísticas do Turismo 
(ONU Turismo, 2008) e Diretrizes 
Estatísticas para Medição da Sus-
tentabilidade do Turismo – Ras-
cunho final (ONU Turismo, 2024).

Além disso, cada estudo exige um 
detalhamento específico realiza-
do por estatísticos, economistas, 
especialistas em turismo e outros 
profissionais para a elaboração 
dos instrumentos de pesquisa, 
realização de plano amostral que 
considere a diversidade do estado 
de Minas Gerais, aplicação e tabu-
lação das pesquisas, e consequen-
te análise dos resultados. 

Outro aspecto importante da co-
leta e medição desses indicadores 
é a necessidade de estabelecer 
a Conta Satélite do Turismo para 
acompanhamento do real impac-

6.6. MAPA ESTRATÉGICO
A partir dos itens apresentados 
anteriormente neste capítulo – 
visão, pilares, eixos, programas e 
indicadores de monitoramento – 
tem-se a Figura 11, que apresenta, 
de maneira gráfica e resumida, a 
estratégia para o desenvolvimen-
to do turismo sustentável 
de Minas Gerais:

to econômico da atividade. No 
entanto, enquanto não se estabe-
lece a estrutura para esse cálculo, 
dados de fluxo e empregos são 
boas referências para acompa-
nhamento do pilar econômico.
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Minas Gerais é o estado líder no turismo de natureza, 
cultural, gastronômico e de superexperiências. 
Pautado em produtos e iniciativas referência em qualidade, criatividade 
e sustentabilidade, o turismo no estado é diverso, respeita e valoriza os saberes, 
os modos de fazer, a cultura, o meio ambiente e exalta a mineiridade, 
estimulando o empreendedorismo e gerando benefícios às comunidades. 
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Os estudos realizados permitiram, entre outros aspectos, o agrupamento 
de municípios segundo o grau de desenvolvimento turístico e a sistema-
tização de diferentes informações que apresentam a situação atual do 
turismo de Minas Gerais. O caráter participativo e inclusivo do processo é 
marcado por diferentes formatos de escuta, envolvendo centenas de pes-
soas, cujas contribuições e expectativas se refletem, direta e indiretamen-
te, na consolidação de um modelo mais sustentável de desenvolvimento 
turístico. O desafio deste resumo executivo foi o de apresentar tantos 
dados e informações em formato objetivo e concreto.

O diagnóstico se resume aos 12 temas centrais (Figura 3) e o futuro dese-
jado está descrito no cenário: “Que Nem Pão de Queijo”. Nessa jornada, 
apresenta-se um caminho, chamado de mapa estratégico, com o devido 
detalhamento de seus programas, projetos especiais e ações. Algumas 
dessas ações são mais objetivas, com execução clara e direta. Outras se 
apresentam em um formato mais estratégico, exigindo a elaboração de 
projetos específicos para o melhor detalhamento tático e operacional, 
fato que permite ainda ajustes conforme a realidade do momento. 

O planejamento estratégico do turismo – em um 
estado grande, diverso e plural tanto do ponto de 
vista econômico quanto sociocultural – exige muita 
reflexão, maturação de dados e um esforço de 
consolidação de elementos centrais. A mineiridade 
é um dos principais elementos que distinguem 
o território no cenário nacional. São centenas 
de municípios com diferentes sotaques, múltiplos 
biomas, natureza exuberante e ricas tradições 
presentes no modo acolhedor de seu povo 
e no sabor da sua cozinha.

7. CONDISERAÇÕES FINAIS
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Ainda assim, todos os programas e ações foram concebidos para tornar o 
turismo uma área estratégica na Agenda Governamental, incorporando 
princípios de sustentabilidade, o que por si só, é desafiador e demanda es-
forço coletivo, intersetorial e transversal.

O Plano é ambicioso e sua implementação exige liderança, por parte da 
SECULT, otimização dos recursos e novos investimentos. A transversalidade 
do turismo envolve muita articulação e colaboração com outras áreas do 
governo e com os atores privados. Nesse sentido, além da estruturação do 
próprio quadro técnico – capaz de atuar nos inúmeros desafios identifica-
dos – as ações previstas demandam que o orçamento dedicado ao turismo 
seja compatível com os benefícios que a atividade proporciona.

Essa liderança estratégica aglutinadora e a implementação das ações, 
com avanços graduais ao longo do tempo, orientam o futuro do turismo. 
Por fim, o Plano Turismo Verde considera as rápidas transformações que 
ocorrem na sociedade, observa as tendências do turismo nacional e inter-
nacional, bem como apresenta a possibilidade de promover Minas Gerais, 
por meio do poder transformador das viagens e seus efeitos nos turistas e, 
principalmente, em quem os recebe.
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